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Direction for Our Times (Directrizes para os nossos
Tempos) gostaria de afirmar a sua total obediência e
submissão de pensamento e de oração à decisão final
e definitiva do Magistério da Igreja Católica e do
Bispo local relativamente ao carácter sobrenatural
das mensagens recebidas por Anne, apóstola leiga.

Foi, neste espírito, que as mensagens de Anne,
apóstola leiga, foram remetidas ao seu Bispo,
Excelência Reverendíssima Leo O’Reily, Bispo de
Kilmore, Irlanda, e à Congregação da Santa Sé para
a Doutrina da Fé, para um exame formal. Entretanto,
foi dada autorização para a sua publicação pelo
Bispo O’Reilly.
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11 de Outubro de 2004

Caros Amigos,

Fiquei profundamente impressionado com as mensagens recebidas por Anne, que afirma tê-
las recebido de Deus Pai, de Jesus e da Virgem Santíssima. Estas mensagens oferecem a todas as
pessoas a quem se destinam, leigos, bispos e padres e a todos os pecadores com dificuldades
específicas, matéria para uma meditação profunda e fundamental. Estas mensagens não deverão ser
lidas apressadamente, devem antes ser guardadas para os momentos em que é possível conseguir um
profundo recolhimento que leve a um verdadeiro exame de consciência.

Fiquei impressionado com a total submissão de Anne à autoridade do magistério, ao seu
Bispo e, em especial, a Sua Santidade o Papa. Anne é, sem dúvida, uma filha leal da Igreja.

Com cordiais saudações em Cristo

Arcebispo Phillip M. Hannan, (Ret.)
Presidente de FOCUS Worldwide Network
Arcebispo Resignatário de Nova Orleães

PMH/aac
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Sem pretender antecipar, de qualquer forma, a decisão final e definitiva do Bispo local e da Santa Sé
(a quem devemos obediência filial de pensamento e coração), gostaria de manifestar o que
pessoalmente penso sobre a natureza das mensagens recebidas por “Anne”, Apóstola Leiga.

Depois de ter analisado as mensagens relatadas e depois de uma entrevista com a própria vidente, é
minha convicção pessoal que as mensagens recebidas por “Anne” têm uma origem sobrenatural.

Os conteúdos das mensagens estão em perfeita conformidade com os ensinamentos da fé e da moral
do Magistério da Igreja Católica e em nada infringem a Doutrina Católica ortodoxa. Os fenómenos
e a forma como as mensagens foram transmitidas (i.e., as locuções e as visões) são consistentes com
os antecedentes históricos da Igreja relativos a uma revelação pessoal autêntica. Desde que as
mensagens foram recebidas e anunciadas, os frutos espirituais (cf. Mt. 12:33) da fé cristã, conversão,
amor e paz interior, baseados essencialmente na tomada de consciência renovada de que Cristo vive
em nós e na oração junto do Santíssimo Sacramento, têm-se manifestado, num espaço de tempo
relativamente curto, de forma significativa em várias partes do mundo. Os critérios essenciais
utilizados pelas comissões eclesiásticas na investigação de acontecimentos sobrenaturais relatados
(mensagens, fenómenos e frutos espirituais) estão, em minha opinião, substancialmente presentes na
experiência de “Anne”.

As mensagens que falam da vinda de Jesus Cristo, o “Rei que Regressa” não se referem a um fim
iminente do mundo e à última vinda física de Cristo, mas apelam antes a uma abertura de
pensamento ao regresso espiritual contínuo de Cristo, ao advento dinâmico de Jesus que anuncia e
introduz um tempo de graças extraordinárias e de paz para a humanidade (em termos semelhantes
aos da promessa da mensagem de Fátima, uma era de paz como resultado do Triunfo do Coração
Imaculado de Maria, ou talvez uma “nova Primavera” para a Igreja, conforme já referido nas
palavras do grande Papa João Paulo II).

Dado que “Anne” recebeu autorização do seu Bispo local, Bispo O’Reilly, para divulgar as suas
mensagens, tendo também submetido todos os seus escritos à Congregação para a Doutrina da Fé,
eu gostaria, pessoalmente, de encorajar (na medida em que a própria Igreja o permite) a leitura orante
destas mensagens, tendo em atenção que um número significativo de dirigentes Católicos em todo o
mundo já delas puderam colher inúmeros benefícios espirituais.

Doutor Mark Miravalle
Professor de Teologia e Marianologia
Franciscan University of Steubenville
13 de Outubro de 2006
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Introdução

Caro Leitor

Sou uma mulher, Mãe de seis filhos e Franciscana
Secular.

Com a idade de vinte anos, por motivos muito
sérios, divorciei-me, tendo tido, nesta decisão, o
apoio de um Padre. Com pouco mais de vinte anos
era uma Mãe só e trabalhava para sustentar a minha
filha. De comunhão diária, tinha a minha fé como
sendo o meu sustentáculo, tendo dado início à
minha caminhada para a união com Jesus no seio da
Ordem Secular Franciscana, ou Ordem Terceira.

A minha irmã foi em viagem até Medjugorje e
voltou para casa cheia do fogo do Espírito Santo.
Depois de a ouvir contar a sua maravilhosa
peregrinação, senti uma conversão ainda maior.
Durante o ano que se seguiu, vivi diversos níveis de
profunda oração, incluindo um sonho com a
Virgem Santíssima, onde a Virgem Santíssima me
perguntou se eu queria trabalhar para Jesus Cristo.
Durante esse sonho, a Virgem Santíssima mostrou-
me que este trabalho espiritual especial iria trazer
consigo a minha separação de outras pessoas neste
mundo. Na verdade, a Virgem Santíssima mostrou-
me a minha grande família e como eu me iria
separar deles. Disse-lhe que não me importava.
Faria tudo aquilo que me fosse pedido.
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x

Pouco depois, adoeci com endometriose. Desde
então tenho estado sempre doente, com uma coisa
ou outra. As minhas doenças são sempre daquele
tipo que, no início, deixam os médicos perplexos. É
parte da cruz e só o menciono porque há muitas
pessoas que vivem o mesmo sofrimento. O meu
médico disse-me que eu nunca teria filhos. Como
Mãe só, esse facto não me afligiu, pois assumi-o
como sendo a vontade de Deus. Pouco depois,
conheci um homem maravilhoso. O meu primeiro
casamento tinha sido declarado nulo, pelo que
pudemos casar e tivemos cinco filhos.

Espiritualmente falando, tive muitas experiências
que incluíam o que sei agora chamarem-se locuções
interiores. Estes momentos eram lindos e as
palavras continuam ainda vivas no meu coração,
mas não fiquei muito entusiasmada porque estava
ocupada a oferecer a minha doença e o meu
cansaço. Tomei estas experiências como uma
certeza de que Jesus tinha de trabalhar muito para
me apoiar, pois Ele dera-me um fardo muito pesado
para eu carregar. Ao olhar para trás, vejo que Ele
me estava a preparar para fazer o Seu trabalho. O
meu período de preparação foi longo, difícil e nada
muito entusiasmante. Penso que as pessoas que
estavam de fora pensavam, “Meu Deus, esta mulher
não tem mesmo sorte”. Interiormente, eu conseguia
ver que enquanto que os meus sofrimentos eram
penosos e duradouros, a minha pequena família
crescia em amor, em tamanho e em sabedoria,
certamente porque o meu marido e eu sabíamos

Volume Dois
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xi

exactamente o que era importante e o que o não era.
Foram as nossas cruzes constantes que no-lo
revelaram.

Diversas circunstâncias fizeram-nos, ao meu
marido e a mim, ir viver com os nossos filhos para
longe daqueles de quem gostávamos. Ofereci-o, e
devo dizer que foi a coisa mais difícil com que eu
tive de lidar. Viver no exílio traz óptimas
oportunidades para ir ao encontro da vontade de
Jesus Cristo; no entanto, é preciso que nos
lembremos sempre que o estamos a fazer. Se assim
não fizermos, a tristeza invade-nos. Depois de
vários anos no exílio, tive finalmente a ocasião de ir
a Medjugorje. Na verdade, foi um presente do meu
marido por ocasião dos meus quarenta anos. Eu já
tinha tentado lá ir uma vez, mas as circunstâncias
não permitiram que eu fizesse a viagem, e eu
percebi que essa não era a vontade de Deus. Mas
chegou finalmente o momento, e a minha filha mais
velha e eu vimo-nos em frente da Igreja de St.
James. Para ela era a sua segunda viagem a
Medjugorje.

Eu não esperava, nem sequer pensava, que ia ter
uma experiência fora do comum. A minha filha,
que gostou muito de Medjugorje a quando da sua
primeira viagem, gracejava a propósito de as
pessoas irem à procura de milagres. A minha filha
chama a Medjugorje, com ternura, o Carnaval das
pessoas religiosas e diz que é o lugar mais alegre
sobre a terra. A minha filha foi lá pela primeira vez

Introdução
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xii

quando era uma adolescente rebelde de catorze
anos, que teve a hipótese de fazer uma viagem ao
estrangeiro com a tia. Voltou de tal forma calma e
respeitadora, que o meu marido disse que iríamos
mandar todos os nossos filhos adolescentes em
peregrinação.

De qualquer modo, tivemos uns óptimos 5 dias.
Pela minha parte, senti uma cura espiritual na
colina. A minha filha descansou e rezou. Quanto a
mim, aconteceu-me alguma coisa calma e discreta,
mas de grande significado. Durante as minhas
Comunhões, conversei calmamente com Jesus.
Achei que era bom, mas já me tinha acontecido
outras vezes, por isso não fiquei nem espantada
nem desconcertada. Lembro-me de dizer a outras
pessoas que as Comunhões em Medjugorje tinham
um poder extraordinário. Voltei para casa,
profundamente agradecida à Virgem Santíssima por
esta viagem.

As conversas continuaram durante todo esse
Inverno. Em alguns momentos, durante os seis
meses que se seguiram à nossa viagem, as
conversas passaram a fazer parte integrante da
minha vida e aconteciam em momentos
inesperados durante o dia. Jesus começou a guiar-
me com autoridade e eu achava cada vez mais
difícil recusar fazer qualquer coisa que Ele me
pedisse. Não disse nada a ninguém.

Por essa altura, comecei também a ser guiada pela
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xiii

Virgem Santíssima. Não era difícil distinguir as
Suas vozes. Não as oiço de uma forma auditiva,
mas oiço-as na minha alma ou no meu espírito. Por
essa altura soube que se estava a passar alguma
coisa de notável e que Jesus me estava a dizer que
tinha um trabalho especial para mim, que
ultrapassava e se sobrepunha à minha primeira
vocação de mulher e de Mãe. Jesus disse-me para
tomar nota das mensagens, e que Ele arranjaria
maneira de as publicar e divulgar. Olhando para
trás, vejo que Jesus teve de levar muito tempo para
que eu me sentisse suficientemente à vontade para
ser capaz de confiar n’Ele. Confio agora na Sua voz
e hei-de continuar a dar o meu melhor para O servir,
apesar da minha luta constante contra as minhas
fraquezas, contra os meus defeitos e contra as
atracções do mundo.

Peço-vos que rezeis por mim, enquanto eu continuo
a tentar servir Jesus Cristo. Peço-vos que Lhe
respondais “sim” porque Ele precisa mesmo muito
de nós, e Ele é tão bom. Se O deixardes, Jesus leva-
vos directos até ao Seu coração. Rezo por todos e
agradeço muito a Deus ter-vos dado estas palavras.
Toda a pessoa que O conhece tem de O amar, tal é
a Sua bondade. Se lutardes, aí está a vossa resposta.
Ele vem até cada um de uma forma especial através
destas palavras e das graças que acontecem através
delas.

Não vos deveis deixar cair na armadilha de pensar
que é impossível que Ele queira que consigais
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xiv

atingir elevados graus de santidade. Tal como digo
em alguma parte dos meus escritos, o maior sinal
dos tempos é Jesus ter de se contentar com pessoas
como eu para Sua secretária. Caros Amigos, a
verdade é que eu me considero como uma espécie
de equipa de substituição. Juntem-se a mim e,
juntos, faremos a nossa pequena parte por Ele.

Mensagem recebida de Jesus imediatamente a
seguir a eu ter escrito a informação biográfica
antecedente:

Vês, Minha filha, tu e Eu estamos juntos há
muito tempo. Eu estive a trabalhar
calmamente na tua vida durante anos,
antes de tu teres começado este trabalho.
Anne, como Eu gosto de ti. Se olhares para
trás, para a tua vida, verás tantos “sins”
que Me deste como resposta. Isto dá-te
alegria e torna-te feliz, não é verdade?
Começaste a dizer-Me “sim” muito antes de
teres sentido graças extraordinárias. Se
não o tivesses feito, Minha querida, Eu
nunca te poderia ter dado tantas graças,
nem poderia ter-te confiado esta missão.
Vês como foi importante levantares-te cada
dia, na tua vida normal de todos os dias e
dizer “sim” ao teu Deus, apesar das
dificuldades, das tentações e das
provações? Tu não conseguias ver o
projecto na sua globalidade como Eu o via.
Tiveste de te apoiar na tua fé. Anne, digo-te,
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xv

hoje, ainda assim é. Tu não consegues ver o
Meu projecto, que é maior do que aquilo
que a tua mente humana pode abarcar.
Peço-te que continues a apoiar-te na tua fé,
pois a tua fé dá-Me uma grande glória. Vê o
quanto Eu tenho conseguido fazer contigo,
simplesmente porque tu tomaste uma
decisão discreta e humilde a Meu favor.
Toma uma outra decisão discreta e
humilde neste dia e em cada dia, dizendo,
“Servirei o meu Deus.” A noite passada
serviste-Me, quando levaste conforto a uma
alma em aflição. Através do serviço que lhe
prestaste, tomaste uma decisão a Meu
favor, indo contra a tua própria vontade.
Houve alegria no Céu, Anne. Tu és Minha.
Eu sou teu. Fica Comigo, Minha filha. Fica
Comigo.
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Orações a Deus,
O Pai Eterno

Meu Deus que estais no Céu, eu comprometo-me
Convosco. Ofereço-Vos a minha vida, o meu
trabalho e o meu coração. Peço-Vos a graça de
obedecer a cada uma das Vossas instruções da
melhor forma possível. Ámen.

Deus, meu Pai, ajuda-me a entender. Ámen.
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17 de Agosto de 2003
Jesus

Meus filhos, falo-vos do mais íntimo do Meu
coração Eucarístico. Minhas muito queridas
almas deste mundo, deveis voltar para Mim.
Eu quero o vosso amor, agora, como nunca o
tinha querido antes, e quero proteger-vos
como nunca antes vos quis proteger. Porque
o Nosso tempo não é como o vosso, Eu consigo
comunicar convosco de uma forma intempo-
ral. Eis o que vos quero dizer. Vou partilhar
convosco os Meus segredos mais íntimos. Vou
retirar o véu do tabernáculo como nunca foi
feito antes. Quero que Me conheçais. Quero
que Me conheçais na Minha forma miracu-
losa da Hóstia Consagrada. Eu sou o Pão da
Vida. Sim. Sou o vosso Jesus, também. Vivi
humildemente, passei pelas mesmas dificul-
dades que vivestes; soube o que eram neces-
sidades e provações. Fui maltratado por mui-
tos, por isso entendo a dor do sofrimento.
Tínhamos pouco dinheiro, por isso entendo a
dor da fome. Eu era diferente, por isso en-
tendo a dor do isolamento. Meus queridos, Eu
estou convosco. Quero ensinar-vos coisas que
as almas dos tempos antigos não aprende-
ram até terem chegado ao Céu. Estou a fazer
isto porque vou erguer uma imensa onda de
Cristãos para lavarem a maldade que to-
mou o controlo deste mundo, que foi criado
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pelo Meu Pai com tanto amor. Desta forma o
vosso mundo será purificado e voltará a ser
um lugar seguro para os filhos de Deus. Vou
trazer-vos o conhecimento, a sabedoria e o
amor. Vou conduzir-vos ao divino para fazer
com que os vossos corações ardam de amor di-
vino como fornalhas. Ser-vos-á dada a opor-
tunidade de trabalhar Comigo. Meus filhos,
vinde agora Comigo, o vosso Salvador. Jun-
tos, chamemos outros para se juntarem a
Nós. Desta forma nos levantaremos contra o
mal e recuperaremos o bem para o mundo,
para os povos que o habitam e para o Deus do
Céu. Eu sou omnipotente. Ao cooperardes Co-
migo e ao trabalhardes Comigo, participareis
do Meu poder. Aprendereis a amar de uma
forma que nunca antes haveis conhecido. Es-
tou a revelar-Me a vós de uma nova forma,
como Eu nunca o tinha feito antes. Vinde, e
juntos prestemos homenagem a Deus e jure-
mos obediência a Deus, nosso Pai. É Ele que
manda realizar este trabalho. Agradecei-Lhe
muitas e muitas vezes e do mais íntimo do
vosso coração por estas graças, porque são es-
tas graças que vos permitirão ajudar-Me a
salvar o mundo.
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18 de Agosto de 2003
Jesus

Quero que os Meus filhos estejam conscientes
da Minha grande dedicação por eles. Eu es-
tou presente nos sacrários de todo o mundo.
Faço-o porque é Meu desejo que o Cristo vivo
esteja presente no meio dos Seus filhos. As al-
mas que Me visitam e Me veneram na Euca-
ristia têm a possibilidade de atingir um ele-
vado grau de santidade. Eu sou a cura para
todos os males. Eu sou a calma em todas as
tempestades. Eu sou o conforto de toda a tris-
teza. Porque quero guiar os Meus filhos de
um modo mais intenso, quero que compreen-
dais que a Vida está presente em cada sa-
crário. Meus queridos filhos, se ao menos
compreendêsseis o valor de cada uma das vi-
sitas que Me fazeis aqui, haveria constantes
multidões durante todo o dia e durante toda
a noite. É a esta multidão de almas que Eu di-
rijo agora o Meu convite. Queridos filhos
deste mundo, Eu, o vosso Jesus, não estou li-
mitado pelas leis da natureza. Eu tudo posso.
Os Meus poderes são inimagináveis para as
almas que ainda não tiveram a visão do Céu,
ou seja, para as almas que ainda se encon-
tram na terra. No vosso mundo fala-se muito
sobre o poder. Este tem este poder e aquelou-
tro tem um outro poder. Os Meus filhos têm
sido inundados com imagens do oculto ou de
poderes mágicos. Quero que isto acabe. Há
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uma obsessão pelos poderes que NÃO são po-
deres do Céu. Os Meus filhos, mesmo alguns
dos Meus filhos da Luz, dizem que se trata de
coisas boas ou, pelo menos, de coisas inofen-
sivas. Digo-vos agora, com toda a Minha Ma-
jestade Divina, que todo o poder que não vem
de Mim é mau. Identificai em cada dia estes
impostores e eliminai-os da vossa vida. Vós
não vedes os danos a acontecer, mas Eu, o
vosso Salvador, asseguro-vos que estas coi-
sas abrem uma porta para a vossa alma que
seria melhor não abrir. Os vossos filhos têm
de ser protegidos de divertimentos e de jogos
que põem em destaque estes “poderes”.

Desejo guiar-vos deste modo bem específico.
Quero avisar-vos e corrigir-vos. Quero ensi-
nar-vos. Mas, acima de tudo, quero amar-vos.
Já alguma vez amastes alguém apaixonada-
mente e fostes rejeitados? O vosso amor já foi
alguma vez desdenhado sem qualquer consi-
deração? Se alguma vez isto vos aconteceu,
então conseguireis compreender o que Eu
sinto. Eu sou rejeitado pela maioria da hu-
manidade. Eu dei a Minha própria vida por
esta humanidade, para que os seus pecados
fossem ignorados e esquecidos. A humani-
dade, na sua pobreza e na sua loucura, des-
denha este dom, atirando-o aos Meus pés,
como que a dizer “O Teu dom não vale nada.
Esse dom já não tem qualquer valor.” Meus
queridíssimos filhos, em alguns casos, trata-
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se de ignorância pura. Muitos destes filhos
não entendem que o dom que rejeitam é a
sua eternidade, a sua salvação. Em muitos
casos não o entendem porque nada lhes foi
dito. Esta situação será alterada em breve,
quando Eu Me revelar ao vosso mundo, e não
ficarem a pairar quaisquer dúvidas de que
Jesus Cristo vive e de que Jesus Cristo salva.
Nessa altura, as almas conhecer-Me-ão e se-
rão livres de fazer uma escolha com base
nesta tomada de consciência. Meu querido
filho, que grande consolo serão para Mim as
almas que fizerem a sua escolha antes desse
dia, com base na sua fé. Envio desde agora o
Meu Espírito para o mundo. O Espírito, a
terceira pessoa da Santíssima Trindade, des-
cansa em cada pessoa que O acolhe. As Mi-
nhas palavras têm de ser espalhadas, e
quando estas palavras chegarem até uma
alma onde o Espírito habita, essa alma será
iluminada de uma forma espantosa. Na ver-
dade, a luz de cada uma destas almas che-
gará ao Céu, onde as almas triunfantes se
alegrarão ao ver um outro soldado regressar
à causa. Queridos filhos, ficai alerta a cada
um dos Meus desejos. Exercitai-vos a respon-
der aos Meus pedidos em espírito de obediên-
cia. Caminhareis na paz, prometo-vo-lo hoje.
Adorai-Me na Eucaristia enquanto vos en-
sino o que é o amor.
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19 de Agosto de 2003
Jesus

Hoje quero falar-vos do amor. Eu sou todo
amor. Todo o amor está em Mim. Os Meus fi-
lhos deste mundo devem aprender novamente
o que é o amor, porque, para muitos, a essên-
cia do amor foi de tal modo deturpada, que
eles não reconhecem a sua importância e
nem o procuram alcançar. O amor é calmo e
constante, Meus filhos. Podemos apoiar-nos
no amor. O amor não diminui na tentação.
Há muitas formas de amor na terra, e todo o
amor verdadeiro tem o seu lugar. Quero que
os Meus filhos identifiquem nas suas vidas as
verdadeiras oportunidades de amar. Uma fa-
mília é, certamente, uma fonte principal de
amor. Mas, muitas famílias falharam no
amor, e os seus membros estão separados uns
dos outros, em amargura. Meus filhos, não é
pelo facto de terdes a obrigação de amar que
não sofrereis. Pelo contrário, muitas vezes, e
devo dizê-lo, normalmente, esta obrigação de
amar traz consigo a certeza de que sofrereis,
e traz consigo uma outra obrigação que é a
obrigação de perdoar. Se quereis ver um
exemplo de alguém que sofreu, olhai para
Mim. Tu não merecias sofrer, Meu querido fi-
lho. Eu compreendo e vejo tudo. Eu também
não merecia sofrer. Digo-vos agora, Meus
muito queridos filhos, que Me fizestes sofrer
em muitas ocasiões. A vossa indiferença, por
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si só, magoa-Me muitíssimo. Mas Eu amo-vos.
Eu compreendo que não sois perfeitos. Olho
para vós e, de verdade, perdoo-vos. Por favor,
aceitai o Meu perdão e vamos, de novo, co-
meçar o Nosso caminho juntos. Peço-te, Meu
querido filho magoado, recebe o Meu perdão
no teu coração e vamos fazer do teu coração
a sua morada. Quando um convidado é bem-
vindo, a sua presença causa pouca pertur-
bação ao seu anfitrião, porque um convidado
que se sente verdadeiramente bem acolhido
sentir-se-á em casa e não causará qualquer
perturbação àquele que o acolhe. Um convi-
dado que é bem-vindo trata daquilo de que
necessita e procura ajudar o seu anfitrião.
Não é isto verdade, Meu querido filho? Eu
sou o teu Convidado. Eu sou um convidado da
tua alma. Faz com que Eu seja bem acolhido
e Eu vou curar, alimentar e restaurar a tua
alma. O teu coração passará então a bater só
de amor. Eu vou limpar a amargura e vou eli-
minar para sempre todas as feridas. Deixarei
no teu coração um tal excedente de perdão,
que terás perdão suficiente para dar àqueles
que te fizeram sofrer. Queridos filhos do Deus
único e verdadeiro, ide ter com as pessoas
que vos fizeram sofrer, especialmente na
vossa família, e oferecei-lhes o vosso perdão.
Não precisais de procurar o perdão. Per-
gunta-Me onde ele está, Meu querido filho, e
Eu logo to darei. Se o fizerdes, ficareis cura-
dos. Podereis dizer, “Jesus, é muito difícil.
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Não o consigo fazer, porque a minha ferida é
muito profunda.” Meu filho, mais uma vez te
aconselho a que te exercites. Segreda estas
palavras de perdão no teu íntimo. Depois di-
las em voz alta. Habitua-te ao som dessas pa-
lavras. Com as Minhas graças, não só será
possível, como será fácil. Confia em Mim, que
te amo com um amor verdadeiro e que desejo
a tua paz. Não quero qualquer barreira de
amargura entre Nós. Eu quero curar-te. Eu
quero curar as famílias. Não tenhas medo. Se
alguém rejeitar o teu perdão, quem perde é
essa pessoa. Tu ficarás curado e serás re-
compensado. Para Mim não é importante o
que faz aquele que recebe o presente que tu es-
tás a dar. Ao examinar a tua vida, olharei
simplesmente para o facto de tu teres dado o
teu perdão. Por isso, acolhe-Me como teu Con-
vidado, Meu querido filho. Vou colocar tanto
amor e perdão no teu coração que não serás
capaz de o dar suficientemente depressa. Eu
sou o teu Deus. Acredita em Mim.
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20 de Agosto de 2003
Jesus

Falo-vos hoje sobre a unidade. Há uma
grande falta de unidade no mundo. Esta
falta de unidade imiscuiu-se na maior parte
dos domínios da vida moderna, mas Eu falo
aqui, de um modo particular, da falta de uni-
dade no seio das famílias. É Minha intenção
devolver um sentido de unidade a cada fa-
mília que permitir que Eu assim o faça. Meus
filhos, quando existe unidade no seio de uma
família, os seus membros experimentam um
fluxo permanente de amor. A Minha paz, que
está sempre à disposição, conduz a família
através dos tempos inevitáveis de dificul-
dade, e os membros dessa família gozam de
uma calma e de uma constante capacidade
de tudo suportar. A oração traz de imediato
a unidade a uma família. Se a família tomar
a decisão de tornar a oração como uma das
suas prioridades, Eu poderei conceder muitas
graças a esse lar. As famílias com devoção à
Nossa Mãe já entenderam esta ligação entre
a oração e a unidade da família. É isto que
Eu quero para todas as famílias. Tomai a de-
cisão firme de terdes um momento em que a
vossa família rezará em conjunto. Se houver
alguma coisa que interfira com esse mo-
mento, não tomeis esse facto como um sinal
que o vosso compromisso de oração era um
erro. Mudai simplesmente a hora, para um
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momento mais apropriado. Eu, o vosso Je-
sus, estou a observar-vos. Eu compreendo
tudo. Se Me disserdes que a vossa família
nunca tem tempo para se juntar para rezar,
Eu ajudo-vos a encontrar esse tempo. É pos-
sível que estejais todos muito ocupados, e é
possível que tenhais de abandonar algumas
actividades. Meus filhos, neste mundo onde
as ocupações são tantas, deveis compreender
que existe uma diferença significativa entre
entretenimento e dever. A obrigação de se en-
contrar com os amigos não é tão importante
como a obrigação de rezar em família, e é
possível que as vossas prioridades tenham
de ser reanalisadas. Não tenhais medo de fa-
zer esta análise, porque Eu vos ajudarei. Jun-
tos, vamos analisar as vossas vidas e ver onde
podemos arranjar tempo para juntardes a
vossa família e para rezardes em conjunto.
Acreditai-Me quando vos digo que sereis
abençoados em abundância graças a esta de-
cisão. Eu colocarei unidade na vossa família.

A unidade é também importante para um
propósito de identidade. As crianças, em par-
ticular, devem compreender que se espera que
elas olhem para a vida e que respondam à
vida de um modo diferente porque são Cris-
tãos. Isto deve começar nas vossas casas. Os
Meus filhos mais novos deste mundo não co-
nhecem a sua herança. Com muitos dos Meus
filhos adultos, o caso é mais sério. Eles rejei-
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taram a sua herança. Por isso o nosso objec-
tivo tem duas faces. Devemos educar a Nossa
juventude e chamar os Nossos adultos ao
amor. Olhai para os vossos irmãos e irmãs no
mundo. Há muitos que sofrem de falta de
unidade nas suas famílias e caminham em
amargura. Não chamam por Mim pedindo a
Minha ajuda. Simplesmente aceitam que esta
é a forma normal como as pessoas se com-
portam. Asseguro-vos, Meus filhos, os Cris-
tãos não se comportam desta forma. Eu de-
sejo unir as famílias. É a partir desta fonte
segura de amor que as crianças irão com-
preender as suas responsabilidades em rela-
ção aos outros e em relação a Deus. Quero
que isto volte a ser uma regra. Quereis aju-
dar-Me? Vamos hoje fazer um acordo em que
cada família irá responder a esta mensagem,
rezando em conjunto. Começai devagar, se
for preciso, por um Pai-Nosso e, depois, avan-
çai aos poucos. Eu gostaria que as famílias
rezassem o terço. Vamos fazer da oração do
terço o vosso objectivo. A devoção à Minha
Mãe permite que as famílias avancem muito
depressa na Minha direcção. A devoção à Mi-
nha Mãe irá curar muitas feridas profun-
das. A Minha Mãe está unida a Mim neste tra-
balho, e a Minha Mãe traz muitas e muitas
almas de volta para Mim. Rezai agora, em fa-
mília, e alegrai-vos enquanto Eu reponho a
unidade nos vossos lares.
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21 de Agosto de 2003
Jesus

Quero hoje, mais uma vez, chamar a vossa
atenção para o ritmo frenético do mundo mo-
derno. Meus filhos, vinde e ficai Comigo no
Sacramento da Eucaristia. Eu estou presente
em cada sacrário de todo o mundo. Imaginai
agora um desses sacrários e imaginai-Me aí
presente. Será que Eu tenho uma televisão?
Um rádio? Claro que não. No entanto, Eu es-
tou verdadeiramente nesse sacrário. “O que é
que Ele faz?” podereis perguntar-vos. Eu
digo-te, Meu filho, não estou maçado. Penso
em ti. Preocupo-me se estiveres muito longe.
Sofro, se escolheste os caminhos do mundo e
se estiveres a pôr em perigo a tua alma. Fico
triste em cada dia se não tiver a esperança de
uma visita tua. Peço ao Meu Pai que tenha
misericórdia de ti. Digo aos Meus anjos para
olharem por ti na esperança de que um dia
voltes para Mim. Meu filho, quantas vezes,
durante o dia, pensas em Mim? Agora, estás
a pensar em Mim, enquanto lês estas pala-
vras. Assim, enquanto o teu espírito descansa
em Mim, deixa-Me dizer-te que te amo. Só
quero a tua felicidade. Posso ajudar-te em
tudo. Posso resolver os teus problemas e posso
curar as tuas feridas. Meu filho, vem e senta-
te em frente da Eucaristia, presente em qual-
quer sacrário. As Minhas graças e as Minhas
bênçãos ser-te-ão dadas em abundância.
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Quero que te sentes e que te deixes habitar
pelo silêncio. Fecha os teus olhos, e Eu vou en-
cher a tua preciosa cabeça com uma torrente
de pensamentos celestiais. Tenho tanto a par-
tilhar contigo. Eu vi cada sofrimento que vi-
veste. Anseio por te confortar. Deixa-Me con-
fortar-te agora.

Suplico-vos mais uma vez para eliminardes
da vossa vida tanto barulho quanto possí-
vel. O barulho não conduz à santidade e, se
tiverdes mesmo de suportar o barulho no
mundo, podereis diminuir o barulho na vossa
casa e no vosso carro. Meus filhos, é no silên-
cio que vem a paz. Encontrar-Me-eis no si-
lêncio. Estou à vossa espera e nem uma só vez
desviei o Meu olhar de vós. Deveis saber que
vos perdoo tudo. Só quero o vosso amor.

As almas acham este conceito difícil, porque
o vosso mundo moderno desprezou muitas ve-
zes o amor sincero e as almas estão descon-
fiadas. ‘Porque é que Jesus me ama? Não te-
nho muito para ser amado,’ pensam. Na
verdade, muitas almas neste mundo nem se-
quer gostam delas próprias. Por isso acham
difícil imaginar que alguém, em particular o
Deus Todo-Poderoso, possa desejar o seu bem-
estar e os possa amar totalmente. Digo-te,
Meu querido filho, que a verdade não pode
ser negada. Eu sou a Verdade. E Eu amo-te
para além de tudo aquilo que possas imagi-

DFOT PORT Vol 2 No App_1  6/30/10  12:59 PM  Page 16



Conversas com o Coração Eucarístico de Jesus

17

nar. O Meu único desejo é trazer-te de volta
para Mim, para onde Eu te possa proteger.
Não tenhas medo. Não serás castigado pelas
tuas más acções. Volta agora para Mim, e Eu
perdoo-te os teus pecados. Vamos continuar
juntos como se esses pecados nunca tivessem
sido cometidos. Os pecados deixam alguns
resíduos nas almas. Volta agora para Mim,
Meu muito amado filho e, com um sopro do
Céu, Eu farei voar para longe os resíduos do
pecado, para que a tua alma continue em
alegria e renovada.* Eu sou o vosso Deus. Eu
vos amo. Isso nunca mudará.

* Ver Volume Três, 9 de Agosto de 2003 sobre o
Sacramento da Reconciliação
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22 de Agosto de 2003
Jesus

O amor que está no Meu coração transborda
para o vosso mundo. Eu derramo graças so-
bre as almas como nunca antes foi feito. Meus
filhos, o Meu amor é tal que Eu já não consigo
contê-lo. Vejo tantos que têm necessidade de
Mim e, na verdade, eles ter-Me-ão. Levai as
Minhas palavras àqueles que sofrem. As Mi-
nhas palavras serão o bálsamo que usarás
para tratar as almas e trazê-las de volta para
o bem-estar. Como enfermeiros do Céu, usa-
reis as Minhas palavras para cada ferida e
vereis resultados miraculosos. Meus filhos,
Eu estou a trabalhar através de vós. Estou a
usar-vos como instrumentos de cura. O vosso
mundo está doente e sofre de uma doença
bem pior do que qualquer doença do corpo.
Mesmo a alma do vosso mundo luta com difi-
culdades para encontrar a fonte da cura de
que necessita. E Eu estou aqui. Eu quero cu-
rar o vosso mundo. Quero que sejais repre-
sentantes alegres do vosso Jesus Eucarístico.
O Jesus Eucarístico apela aos Seus filhos
com firmeza. Chamo a cada um de vós pelo
seu nome e digo-vos, “É tempo de voltardes
para Mim.” Vinde até Mim, espero por vós no
sacrário, e revelar-Me-ei a vós de uma forma
tal que não tereis mais dúvidas. Ficareis fe-
lizes no vosso coração, e a vossa alma ficará
em paz. Descansai junto do Coração Euca-
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rístico do vosso Salvador e ser-vos-á conce-
dido tudo aquilo de que necessitais. A fé é um
dom, Meu querido filho. Eu quero dar-te este
dom. Mas tens de te voltar para Mim, para
que Eu o possa fazer. O Meu coração bate
unicamente de amor por ti. Prometo que não
te farei qualquer censura. Vou ajudar-te a
compreender que só a alegria e a luz convêm
a um filho de Deus. Um dia voltarás para
Nós. Deixa que façamos desse dia o dia mais
feliz da tua vida. Vem até Mim, Meu filho, e
Eu mostrar-te-ei como o deverás fazer. Dizes-
Me, “Jesus, esqueci-me de como se reza.” Meu
filho, achas que uma criança se esquece como
se chora quando se magoa? Claro que não.
Vem para junto de Mim e chora alto a tua dor,
o teu sofrimento e o teu medo. Não é preciso
fazer tudo isso num só dia, mas dá o primeiro
passo na Minha direcção, vindo para junto
de Mim. Coloca-te na Minha presença Euca-
rística, e Eu farei o resto. O trabalho depen-
derá de Mim. Eu levar-te-ei de volta rapida-
mente para o lugar que te está reservado, só
para ti, no Meu Sagrado Coração. Estás a ver,
Meu filho, quando te afastaste de Mim, esse
lugar ficou vazio. Para Mim, o teu Jesus, foi
horrível esse vazio enquanto esperava que tu
voltasses. O Meu coração sofre enquanto es-
pera por ti, por isso não Me deixes sofrer du-
rante mais tempo. Começas a perceber? Eu
amo-te totalmente. Tu foste feito para estares
Comigo. Não deixes que nada impeça o teu re-
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gresso. Eu sou o teu Deus, o Deus Todo-Pode-
roso. O mundo quer lançar-te uma armadi-
lha para ficares sem a tua herança, mas Eu
guardo-ta. Comigo, a tua herança fica se-
gura, Meu filho, por isso volta agora para
Mim, para que Eu possa começar a curar-te.

DFOT PORT Vol 2 No App_1  6/30/10  12:59 PM  Page 21



DFOT PORT Vol 2 No App_1  6/30/10  12:59 PM  Page 22



23

25 de Agosto de 2003
Jesus

O nosso trabalho continua. Eu continuo pri-
sioneiro neste sacrário. Eu espero por cada
alma que está separada de Mim. Os Meus fi-
lhos têm de compreender que estou a atrair
almas para Mim. Já não aguento mais ficar
sem fazer nada a ver tantas almas perdidas
para a eternidade. Nos tempos passados, ha-
via um pequeno número de almas que esco-
lhiam ficar separadas de Mim para a eterni-
dade. Esta situação fazia-Me sofrer, é
verdade. No entanto, nestes tempos, a Minha
presença no mundo e o Meu domínio sobre o
mundo são tratados com uma tal desenvol-
tura que leva muitas almas que escolhem as
trevas a acreditar que se trata quase de uma
decisão sem consequências. Elas não com-
preendem o impacto. Na verdade, alguns dos
Meus filhos não se preocupam com a sua eter-
nidade, porque acreditam que terão várias
hipóteses de vida neste mundo. Digo-vos hoje,
Meus filhos, esta é uma noção desprovida de
Deus criada e perpetuada pelo maligno que
gostaria de desvirtuar a importância daquilo
que fazeis com o tempo que vos foi concedido.
Só existe uma vida atribuída a cada alma.
Sobre este ponto não pode haver qualquer
dúvida. Não acrediteis que voltareis para a
terra e que tereis uma outra oportunidade. É
esta vida que viveis agora que irá determinar
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a vossa eternidade. Por isso, Meus filhos,
agora que todos Nós compreendemos a im-
portância deste dia, e desta série de dias que
vos foram atribuídos, vamos todos tomar uma
decisão quanto ao modo como ireis viver o
resto do vosso tempo. Gostaria que Me aju-
dásseis. Eu sei exactamente quantos mais
dias ainda haverá antes de comparecerdes
perante Mim na vida futura. Eu tenho tra-
balho especial que tem de ser feito. Na ver-
dade, Eu tenho trabalho especial para cada
um destes dias que ainda vos restam. Se Me
disserdes “sim”, poderei descansar melhor,
sabendo que essas tarefas serão terminadas
e que as almas, o número certo que está li-
gado ao vosso trabalho, serão salvas. Para
além disso, Eu terei a alegria, a felicidade de
saber que o Meu amor incomensurável por
vós é retribuído. Meu filho, vem até Mim e faz
o Meu trabalho. Não encontrarás maior ale-
gria nesta terra. Pergunta aos Meus verda-
deiros discípulos. Eles conhecem a maravilha
que é sentir o Meu sorriso nas suas almas. É
isto que Eu quero para ti. Deixa-Me assegu-
rar-te que, na maior parte dos casos, o Meu
trabalho para ti pressupõe manteres-te no
papel em que te encontras agora. A única
coisa que Eu quero é que fiques em paz. Quero
que saibas que és amado. Quero estar contigo
nos teus momentos difíceis e quero manter-te
em segurança. Viverás os teus dias de uma
forma diferente, quando os unires a Mim. O
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que antes te causava aflição transformar-se-
á numa simples gota de água no oceano de
paz que te estou a oferecer. Posso mesmo pe-
gar no mais pequeno dos teus actos, nos mais
humildes actos de amor e de obediência e uti-
lizá-los para salvar uma alma. Assim, em vez
de estares simplesmente a sobreviver neste
teu tempo aqui, estarás a usar os teus dias,
que estão desde já contados, para salvar al-
mas que estão a viver sem Mim e, nalguns ca-
sos, a viver contra Mim. Devemos ter espe-
rança para cada alma, Meu querido filho.
Descansa na Minha graça imensa durante
este tempo em que Eu continuo a revelar-te os
Meus grandes segredos.
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26 de Agosto de 2003
Jesus

Meus filhos, quero falar convosco sobre a obe-
diência. Eu, o vosso Deus, obedeço-vos. Pro-
tejo-vos quando Me pedis que o faça. Ajudo-
vos quando Me persuadis a fazê-lo. Criei um
mundo maravilhoso para que aprendais so-
bre o amor, para que possais ganhar o Céu.
Eu, o vosso Deus, estou a fazer a Minha parte.
Estou agora a pedir-vos que façais a vossa
parte. Falo apenas porque estou preocupado,
Meus filhos. O vosso mundo, corrompido como
está, procura confundir-vos e fazer-vos pen-
sar que a obediência é algo de negativo que
vos enfraquece. Asseguro-te, Meu filho, Eu
sou O Todo-Poderoso. Eu sou Jesus Cristo e, se
olhardes para o tempo que passei no vosso
mundo, vereis que Eu era obediente em rela-
ção a todos aqueles a quem Eu devia obe-
diência. Eu era obediente para com Deus. Eu
era obediente para com as leis desse tempo es-
tabelecidas pelos governantes no poder. Eu
era obediente para com as autoridades reli-
giosas. Eu era também obediente para com os
Meus pais. Se estudares a Minha vida, verás
uma vida de Santa obediência e mansidão. E,
contudo, nunca existiu, à face da terra, ne-
nhum homem com maior poder. Há uma
grande força na obediência, e Eu quero mos-
trar-te que isto é verdade. Vem até Mim, no
Sacramento da Eucaristia, e Eu ensinar-te-ei
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o que é a obediência, revelando-te a sua be-
leza e a força que está contida nesta virtude
tão mal compreendida. Poderás perguntar-te
o que te estou a pedir. Estou a pedir-te, em pri-
meiro lugar, que obedeças à tua Igreja. A Mi-
nha Igreja tem sofrido neste tempo. Muitos fi-
lhos aproveitam este tempo em que a Igreja
sofre a paixão para serem desobedientes.
Meus filhos, isto tem de acabar. Sois interpe-
lados a serdes obedientes para com a vossa
Igreja e, desta forma, sereis obedientes para
Comigo. Eu não procuro a tua destruição,
Meu filho. Eu procuro a tua salvação. Foi
para isto que te dei esta Igreja com toda a sua
sabedoria. Muitas almas dizem que o mundo
mudou e, por causa disso, a Igreja tem de
mudar. Bem, asseguro-vos hoje, que Eu não
mudei. O Céu não mudou. Um dia, irás des-
cobri-lo por ti mesmo. As mudanças deram-se
no vosso mundo, e Eu venho hoje até vós por
meio deste profeta para vos dizer que as mu-
danças estão a destruir a humanidade. A
mudança nem sempre é má, com certeza, mas
o vosso mundo deteriorou-se, transformando-
se numa era de desobediência e muitas almas
se perdem. Eu estou a intervir agora, com
toda a força, para redefinir o vosso rumo e o
vosso destino. Prestai atenção às Minhas pa-
lavras a partir deste dia. Meus filhos, Eu ve-
nho até vós em atitude de amor. Eu trago-vos
graças ilimitadas. Não tenhais medo de mu-
dar as vossas vidas, mesmo que isso signifi-
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que admitir que cometestes erros. Um homem
com sabedoria não teme os erros porque sabe
que eles são inevitáveis. Na verdade, é atra-
vés destes erros, e através do estudo dos erros
passados, que aprendemos a fazer melhor no
futuro. E é com o futuro que Eu estou preo-
cupado. Quero que o vosso futuro seja glo-
rioso. Só quero o bem para vós. Eu tenho as
graças necessárias para assegurar o vosso
sucesso espiritual. Não tendes de ter medo de
não serdes suficientemente santos para Me se-
guir. Meu filho, Eu sei tudo. Chamo-te porque
o teu destino está ligado a Mim. Eu sou o teu
Deus, e Eu chamo-te pelo teu nome para o
Meu serviço do Céu. Não Me desapontes. Co-
meça pelos mais pequenos actos de obediên-
cia para com a tua Igreja, e Eu conduzir-te-
ei para as alturas da santidade para a qual
te criei. Nada temas. Fica Comigo em silên-
cio, e Eu prometo guiar-te. Só tens de vir até
Mim, e as mudanças começarão. Acolherás
estas mudanças de boa vontade. O teu mundo
não oferece paz. A paz vem unicamente de
Mim. Apressa-te a voltar para Mim, pois as
Minhas graças esperam por ti.

DFOT PORT Vol 2 No App_1  6/30/10  12:59 PM  Page 29



DFOT PORT Vol 2 No App_1  6/30/10  12:59 PM  Page 30



31

27 de Agosto de 2003
Jesus

Quero hoje falar aos Meus filhos sobre o Céu.
O Céu existe, Meus queridos filhos. É um lu-
gar real onde Eu Me encontro. A maior parte
dos membros da vossa família que morreram
estão aqui com todos os santos e com muitos
outros que nunca conhecestes. Existe uma
grande camaradagem no Céu, em particu-
lar entre as almas que Me serviram da
mesma maneira. Aqui não sentireis dor ou
cansaço, mas, em determinados momentos,
ireis deter-vos sobre ideias e conceitos para
que os possais compreender. Pois é, Meus fi-
lhos, a vossa aprendizagem continua, e sa-
ciar a sede de conhecimento faz parte do Céu,
porque cada um pode aprender sobre qual-
quer assunto que desperte a sua curiosidade.
Podereis então trabalhar nesse ponto e aper-
feiçoar-vos até níveis mais profundos de co-
nhecimento e saber. Não é a mesma coisa que
a escola. Trata-se unicamente de alegria e de
algo de maravilhoso. É apenas inocência e
amor. É ir de tal forma até ao mistério do
vosso universo que conseguireis, então, con-
tribuir para a direcção do universo. Meus fi-
lhos, por causa da vossa capacidade limi-
tada de entendimento, que é necessária
enquanto permaneceis na terra, não vos
posso dizer tudo. Mas queria partilhar con-
vosco este vislumbre do Céu e continuarei
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como que a abrir-vos as cortinas, para que
possais compreender para onde vos dirigis. É
bom que conheçais o vosso destino para que
saibais como vos preparar. Eu, o vosso Jesus,
estou a ajudar-vos para que vos prepareis. Se
Me escutardes e se vos preparardes bem, es-
tareis prontos para o Céu quando for altura
de vires até aqui. Assim, o dia da vossa morte
terrena será o melhor dia da vossa vida. Acre-
ditai em Mim, Meus filhos, quando vos digo
que todos Nós, aqui no Céu, aguardamos a
vossa vinda. Nós estamos ligados a vós. Os
Meus filhos na terra gostam de pensar que a
santidade é um chamamento feito a outra
pessoa. Se estiverdes a ouvir-Me, agora, com-
preendereis que a santidade é um chama-
mento que vos é dirigido. Se o vosso destino é
o Céu, e é claro que assim deve ser, então ten-
des de começar agora a vossa preparação.
Não iríeis viajar para um país estrangeiro
sem pelo menos aprenderdes alguma coisa
sobre o que há a fazer e sobre aquilo de que
aí ireis necessitar. Por isso prestai atenção
quando vos digo que deveis exercitar as vir-
tudes enquanto permanecerdes na terra. Ten-
tai olhar para o que vos disse como se se tra-
tasse de aprender a língua do Céu antes da
vossa chegada.

Meus filhos, quero dizer-vos que os santos,
cada um dos que está aqui, pedem para vos
assistir neste preciso momento. Viveis nuns
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tempos de trevas e muitos de vós caístes num
sono espiritual. Estou como que a preparar-
Me para acordar o vosso mundo, suscitando
uma grande algazarra. Meu filho, seria me-
lhor para ti que abrisses os teus olhos suave-
mente e começasses a servir por amor e obe-
diência, mais do que por medo. Se Me
seguires agora, irás fazer desaparecer, quase
por completo, o medo da tua vida. Eu vivi os
ataques lancinantes do medo humano, em
momentos fugazes, como no Jardim e quando
fui condenado à morte. Mas a Minha fé e o
Meu conhecimento asseguraram-Me que os
homens poderiam fazer mal ao Meu corpo,
mas que a Minha alma permanecia intacta,
pertencendo a Deus e a este mundo celestial.
Será o mesmo que se passará convosco, Meus
filhos. Não tereis medo de nada. Para além
de tudo, se Me seguirdes, recebereis graças ex-
traordinárias para enfrentardes qualquer
situação que vos possa afligir. Eu tratarei de
todos os medos que tendes, tanto agora como
no futuro, e esta é outra promessa que vos
faço solenemente. Dou-vos ainda licença de
vos comportardes como crianças pequenas,
que dizem muitas vezes aos seus pais, “Tu
prometeste!” 
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28 de Agosto de 2003
Jesus

Meus filhos, Eu estou convosco. Já antes Me
ouvistes dizê-lo muitas vezes. Talvez o tenha
dito tantas vezes que já nem sequer o ouvis.
Hoje, quero não só que escutais estas pala-
vras, como ainda que as entendeis. Eu estou
convosco. Quer isto dizer que olho para vós do
Céu, esperando que tudo esteja bem convosco?
Quer isto dizer que Eu olho com atenção para
todo o Meu mundo, vendo unicamente os
grandes acontecimentos? Não. Eu estou con-
vosco. Eu estou CONTIGO, Meu filho. Isto
quer dizer que Eu vejo o mundo através dos
teus olhos. Eu percorro os teus caminhos e
vivo aquilo que tu vives. Estou aí onde tu so-
fres. Sinto as punhaladas da antipatia hu-
mana quando é isso o que tu vives. Eu sinto a
fraqueza e a dor no teu corpo quando estás
doente. O Meu olhar compassivo, tão cheio de
amor e de compreensão, está sobre ti em cada
minuto de cada dia. Eu perdoo-te todos os
pecados, mesmo antes de esses pecados se-
rem cometidos. Mas tu tens de admitir os teus
pecados e tens de pedir perdão. Meu filho,
não penses que foste abandonado. Digo-o com
solenidade divina, Eu estou contigo.

Assim, começa a concentrar-te no facto de, em
cada minuto de cada dia, o teu Jesus estar
presente. Fala Comigo, Meu querido filho. Te-
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nho tanto para te dizer. Eu tenho as respostas
para as tuas dificuldades. Eu tenho as expli-
cações para aquilo que tu não entendes. Eu
tenho o amor para as pessoas por quem tu
não sentes amor. Por isso, se te concentrares
na realidade da Minha presença, começarás
a apoiar-te em Mim. E será, então, Meu filho,
que a transição poderá acontecer. Uma vez
que comeces a confiar em Mim, a tua vida fi-
cará mais fácil e com menos stress. Afastar-
te-ás mesmo das situações mais difíceis e
deixá-las-ás para trás, em vez de levares essa
preocupação para os outros domínios da tua
vida. Verás como esta atitude é libertadora e
verás que rapidamente se transformará num
hábito. E então, Meu filho, serei Eu a traba-
lhar através de ti. E quando este objectivo for
atingido, não há limites para o que poderás
fazer. Digo-te novamente, hoje, terás de te
exercitar para que isto se transforme num
hábito. Por isso hoje concentra-te na Minha
presença permanente. Pergunta-Me o que é
que Eu gostaria que tu fizesses. Pergunta-Me
que palavras gostaria que tu usasses. Depois,
escuta a Minha resposta. O Meu Espírito fa-
lar-te-á, e tu ouvirás as palavras, pairando
sobre a tua alma. Desta forma, poderemos
comunicar durante todo o dia. Tem fé. Eu
dou-te fé hoje, neste momento em que dás os
primeiros passos em direcção à união Co-
migo. Nunca te deverás afastar de Mim, em
nenhuma situação. Mesmo nas circunstân-
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cias mais difíceis, chama por Mim. Mesmo em
condições de pecado, ou, melhor dito, princi-
palmente em condições de pecado, grita por
Mim. Meu filho, de qualquer modo, Eu estarei
contigo. Não poderás esconder o teu pecado,
ignorando-Me, esperando que Eu Me tenha
afastado. Por isso fala Comigo. Diz, “Senhor,
ajuda-me.” Não ficarás desapontado. Eu vou
ajudar-te. Trago-te estas palavras hoje, para
que consigas compreender que Eu estou con-
tigo. Eu nunca te abandonarei. Aguardo o teu
pedido e espero, pronto para te fazer sentir
que és acarinhado por Mim e que Eu não te
pus na terra para fazer um trabalho difícil
de mais para ti. Se a tua vida é muito difícil,
Minha querida alma, é porque estás a tentar
vivê-la sozinha. Tu precisas de Mim. E eu es-
tou aqui para ti. Por isso, não percamos mais
tempo. Jesus, o teu Jesus, está a pedir a tua
atenção. Uma vez que Eu tenha a tua aten-
ção, poderemos continuar. Nunca lamentarás
ter-te voltado para Mim. Não hesites. Vem à
Minha presença, no sacrário, e começaremos.
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28 de Agosto de 2003
Jesus

Eu quero atrair as almas para o Meu Sa-
grado Coração. O Meu Sagrado Coração é o
lugar seguro para vós, Meus queridos filhos.
É aqui, na segurança do Meu amor, que po-
dereis descansar e começar a olhar para o
vosso mundo com clareza. Tal como Eu vos
disse que vejo o vosso mundo através dos vos-
sos olhos, porque estou sempre convosco,
quero que vejais tudo através dos Meus olhos.
Desta forma, pouco a pouco, vós e Eu tornar-
nos-emos um só. Quando olhardes para uma
situação que vos aflige, quero que penseis, ‘O
que diria o meu Jesus sobre isto?’ Se estiver-
des inseguros, perguntai-Me simplesmente, e
Eu dir-vos-ei. Da mesma forma, quando
olhardes para uma situação que vos causa
alegria, perguntai-Me se Eu também sinto
alegria. Poderemos então alegrar-Nos jun-
tos. E há muito para Nos alegrarmos, Meu
querido filho. Por exemplo, Eu sinto alegria
quando te vejo. Eu vejo os teus combates e sa-
bes porque Me dá alegria ver esses teus com-
bates? Porque tu estás a tentar ser bom. Nós,
no Céu, observamos este combate pelo bem e
mandamos-te toda a espécie de pequenas re-
compensas e ajudas. Estamos contigo nos
teus combates, mais do que aquilo que tu pos-
sas imaginar. O Meu coração bate com tanta
ternura por ti quando te encontras no meio
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de um combate. Meu filho, não deves tomar
este combate como se fosse um sinal de insu-
cesso, mas antes como um sinal de que estás
a conseguir. Sabes, quando se está instalado
na maldade, travam-se poucos combates. Há
uma aceitação ou aquiescência pacífica, mas
agoirenta. Por isso não tenhas medo. En-
quanto tiveres o desejo de Me servir, Eu esta-
rei contigo, nesse desejo inicial, e levarei Co-
migo tudo aquilo de que necessitas para
conseguires. Meu filho, Eu tornarei tudo fácil
para ti. Não faz parte da Minha natureza
confundir, por isso tens de acreditar que a
confusão não vem de Mim. O medo, a angús-
tia e a agitação não vêm de Mim. A amar-
gura, o ódio, a decepção não vêm de Mim.
Quer isto dizer que nunca experimentarás
nenhum destes sentimentos? Não, porque eles
fazem parte da tua cruz na terra. O que te es-
tou a dizer, é que tens de Me entregar estas
coisas. Eu pegarei nelas e tu ficarás liberto
delas. Poderás voltar a ter de enfrentar esses
sentimentos, talvez até no espaço de uma
hora. Volta para Mim, no teu coração, onde
Eu permaneço, e Eu voltarei a pegar nelas.
Vês, Meu querido filho, agora os teus comba-
tes são Meus. Eu sou mais forte, mais pru-
dente, mais capaz de Me ocupar deles, e Eu
quero arrancar de ti todos os pensamentos
negativos. Eu procuro curar-te e renovar-te.
Eu posso fazê-lo se Me deixares. Não faço esta
promessa só para agora, para este momento.
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É um compromisso para toda a vida. Quando
vives uma dificuldade com as tuas emoções,
trá-la imediatamente até Mim. E é aí que ela
acabará. Não quero os Meus filhos aflitos
com obsessões. E porque Me pertences e pro-
curas servir-Me, este é um direito que Eu te
concedo. Olha para isto como um adianta-
mento em relação à tua herança eterna. É mi-
nha intenção dar-te uma parte da paz de que
gozamos no Céu. É este o Meu presente para
ti, e é uma concessão especial para os mo-
mentos difíceis que estás a viver. Traz-Me as
tuas preocupações, pequena alma do Meu co-
ração. Eu, o teu Deus, quero aliviar-te.
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28 de Agosto de 2003
Jesus

Neste dia, apelo a todas as famílias. Como o
Meu Sagrado Coração lamenta a perda de
tantas famílias. Meus queridos, temos de tra-
balhar em conjunto a partir deste momento
para reforçar o Sacramento do matrimónio.
É sobre este sacramento que Eu coloco as ba-
ses da família. Sempre houve casos em que a
uma família faltou um dos pais. Pode, às ve-
zes, ser essa a Minha vontade, como no caso
da morte de um dos pais. Tenho as Minhas ra-
zões para permitir que isto aconteça. Mas, na
maior parte dos casos, a Minha vontade é
que um homem e uma mulher, unidos no Sa-
grado matrimónio, eduquem os filhos. Meus
queridos filhos, tenho tantas razões para es-
truturar as vossas vidas desta forma, que po-
deríamos passar dias e dias a não falar de
mais nada. Deixai-Me começar a Nossa dis-
cussão sobre famílias dizendo o seguinte: Eu
não mudei a Minha vontade em relação a
este assunto. O vosso mundo quer fazer-vos
acreditar que não é necessária a presença de
ambos os pais. Meus filhos, não é esse o caso.
Um pai leva para a família uma formação
que uma mãe não pode levar, e uma mãe leva
determinadas coisas que não podem vir de
um pai. Eu compreendo tudo. Eu sou Deus e
não preciso de explicações. Há hoje tantos
casos em que um dos pais é forçado a aceitar
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toda a responsabilidade. Em alguns casos,
esta é a Minha vontade, e Eu faço-o porque
decidi que um dos pais está a prejudicar as
crianças. Vós sois responsáveis pela segu-
rança moral e física dos vossos filhos, e se os
vossos filhos estiverem num ambiente que os
coloca em perigo, tendes a Minha licença
para os afastar, seja deixando um pai abu-
sivo, ou tirando a criança de um local em que
a inocência da criança está a ser destruída.
Estou convosco e dou-vos todas as instruções
que devereis seguir nesta situação de extrema
gravidade. Quero os vossos filhos protegidos,
e ajudar-vos-ei a fazer com que isso acon-
teça.

Há também casos, no entanto, em que sim-
plesmente um dos pais se recusa a cumprir a
sua responsabilidade. Estas almas querem
elas próprias ser crianças e procuram um
prolongamento da sua infância. Meus queri-
dos filhos, a vossa infância é um tempo de for-
mação. Quando acaba, deveis compreender
que o que Eu espero de vós é que coloqueis
tudo o que é infantil para trás e que passeis
o vosso tempo a fazer a Minha vontade. Se vos
abençoei com filhos, espero que os acompa-
nheis como pais com todo o amor, paciência
e responsabilidade. É este o vosso dever sa-
grado, e o vosso dever vem em primeiro lugar.
É desta forma, no cumprimento do vosso de-
ver, que obtereis o Céu. Eu quero a família
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protegida. Eu quero cada uma das Minhas
almas centrada na sua família e a colocar
sempre, em primeiro lugar, os interesses da
família. Estai atentos ao vosso esposo, ou à
vossa esposa da terra. Olhai para o vosso ca-
samento como algo que devereis colocar em
primeiro lugar em cada decisão que tomais.
Dei-vos o vosso esposo ou a vossa esposa, para
que possais conduzir-vos um ao outro para o
Céu e ajudar-vos mutuamente a obter um
grau de santidade mais elevado do que po-
deríeis obter sem a participação nesta união
sacramental. Por isso olhai sempre para o
vosso casamento como uma aliança sagrada,
na qual Eu participo. Se procederdes assim,
Meus filhos, não terei mais preocupações em
relação às famílias, porque os vossos filhos
serão honrados e amados, tal como Eu es-
pero que o sejam.
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29 de Agosto de 2003
Jesus

O amor que Eu sinto transborda do Meu co-
ração Eucarístico. Não o consigo conter. Há
já algum tempo a esta parte que tenho estado
a observar os Meus filhos a vacilar e a cair no
erro. Vi-os portarem-se de uma forma que
causa muita dor e que muito prejudica as
suas almas. Porque não se voltam para Mim,
não os posso curar e aconselhar, como Eu
tanto desejo fazer. Por isso avançam na sua
vida aos tropeções, repetindo os mesmos cos-
tumes e embrenhando-se cada vez mais pro-
fundamente dentro do pecado. Por causa
dessa dor, infligem dor aos outros. Meus fi-
lhos, se o que acabo de dizer corresponde à
vossa descrição, digo-vos agora: é tempo de
parar. Estou a pedir uma paragem nesse
vosso comportamento destrutivo, e estou a
dar-vos uma oportunidade única. Volta
agora para Mim, Minha querida alma per-
dida, e Eu levantarei todo o castigo que te é
devido. Arrepende-te e atira-te para os Meus
braços. Eu perdoar-te-ei de imediato. Já o
fiz. Mas para te poder curar e para teres o
conforto no Céu, tens de te arrepender e de
procurar o Meu perdão. Tens de vir até Mim
e desejar o Meu perdão. Tens de vir e obtê-lo
de Mim. Eu estou aqui, no sacrário. Vem ter
Comigo aqui, e Eu perdoo todo o teu pecado.
Far-te-ei tão puro como se nunca tivesses pe-
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cado. Meus filhos, todos no Céu estão espan-
tados com o âmbito desta promessa. Quero
que considereis que esta é uma oportunidade
da qual devereis tirar proveito. Não tereis
toda a eternidade para dela desfrutar. Nesta
terra não tendes a eternidade. Cometestes er-
ros e afastastes-vos do caminho do Céu. Im-
ploro-vos que volteis agora para Mim, antes
que seja tarde de mais para vós. Deveis com-
preender que a vossa alma se pode perder. Se
te mantiveres muito tempo em pecado mortal,
Meu filho, habituar-te-ás a isso como uma
criança se habitua a um mau hábito. O
tempo de voltar é agora. Eu venho até ti nes-
tas palavras, porque o Meu amor não pode
mais continuar a não ser correspondido. O
Meu amor anseia por te confortar e consolar
e tu, Meu filho, estás a precisar de conforto e
de consolação. Se Me deixares dizer-te o amor
que tenho por ti, começarás a compreender
como és insubstituível para Mim. Os teus
dons, as tuas forças e os teus dotes foram-te
dados para que pudesses fazer voltar o Meu
Reino para a terra, actuando como um filho
obediente e amoroso que olha pelos interesses
do seu pai. Mas, desde há algum tempo a esta
parte, não foi isto que fizeste. Trataste dos
teus próprios interesses, ou na escravatura a
uma dependência, ou na procura de bens
deste mundo e de experiências sensuais. Meu
filho, Eu sei que achas que este assunto só a
ti diz respeito e talvez penses que só fazes
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mal a ti próprio. Digo-te agora que tu és o
Meu filho, que Eu te amo e que Me toca a
Mim profundamente que te magoes a ti pró-
prio. Estou a dizer-te agora para parares.
Pára todo o comportamento que te está a se-
parar de Mim. Se não souberes quais são es-
ses comportamentos, vem ter Comigo, aqui
no sacrário, e Eu dir-te-ei exactamente a que
comportamentos Me refiro. Já o sabes, ao ler
estas palavras. Não podes trocar estes com-
portamentos pela tua vida eterna, Meu filho.
Não o deves fazer. Esta é a segunda parte da
razão por que te convido a voltares para
Mim. A terceira razão pela qual deves mudar
o teu comportamento, é porque Eu preciso de
ti. Eu sou o teu Deus, o Deus Todo Poderoso,
e digo-te, na verdade, Eu preciso de ti. Há al-
mas no teu mundo que só tu podes salvar.
Tens de estar a trabalhar para Mim para as
salvares, porque Eu tenho de te dizer como, e
é preciso que tu Me escutes. Por isso, peço-vos,
pequeninas almas do Meu coração, vinde até
Mim, agora, porque a primeira parte da ra-
zão que vos deve motivar a voltardes para
Mim é que Eu vos amo e que o Meu coração so-
fre de solidão por estar separado de vós. 

DFOT PORT Vol 2 No App_1  6/30/10  12:59 PM  Page 49



DFOT PORT Vol 2 No App_1  6/30/10  12:59 PM  Page 50



51

29 de Agosto de 2003
Jesus

Desejo falar hoje aos Meus filhos sobre a sua
linguagem. Meus filhos, aquilo que vós di-
zeis reflecte com exactidão a pessoa que que-
reis vir a ser? Quero que desejeis a santi-
dade. E quero que a vossa linguagem seja a
conversa de uma alma santa. Meu filho, Eu
sei que te esforças e muitas vezes não te sen-
tes santo. Nós deixamos que isto aconteça
para proteger a tua humildade. Mas Eu
quero que fales como se já tivesses conseguido
atingir o nível de santidade que Eu desejo
para ti. “Jesus, o que queres dizer com isso?”
oiço-te a perguntar. Eu estou contigo, e tu es-
tás Comigo. Aquilo que tu dizes deve mostrar
ou ilustrar a Nossa união. Não penses que
agora que ganhaste esta união, tens de a dei-
xar escondida. Meu filho, isso poria em risco
parte do Nosso objectivo para ti, ou seja, que
os outros olhem para ti e Me vejam. Os outros
têm também de te escutar e de Me ouvir. No
mesmo espírito de exercício que adoptámos,
deves praticar a santidade, e Eu quero que es-
cutes aquilo que dizes. Escuta a tua voz. E
compreende que Eu também estou a ouvir
contigo. Presta atenção às tuas palavras,
claro, mas também ao tom e às inflexões que
usas. Será que as tuas palavras, o teu tom e
as tuas inflexões transmitem amor? Será que
representam com exactidão Deus, o qual le-
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vas dentro de ti? Verás, tenho a certeza, que,
por vezes, aquilo que dizes não é capaz de Me
reflectir. Não te aflijas, pequenina alma em
progresso. É por isso que estamos a fazer este
trabalho. Para podermos garantir a tua ma-
ravilhosa recompensa no Céu, não deixamos
nada ao acaso. Por isso, quando identificares
alguma coisa no que dizes que te pareça que
Eu não aprovo, pergunta-Me como dizer essa
coisa de uma forma diferente. Meu filho, es-
tiveste a ler as Minhas palavras e a ouvi-las
no teu coração. Eu queria isto para ti, porque
Eu queria que tu Me conhecesses. Afinal, Eu
sou o teu Salvador. É indispensável que Me
conheças intimamente. Por isso, agora que es-
tiveste a escutar-Me, quero que fales com os
outros da mesma forma como Eu falo contigo.
Vamos voltar um pouco atrás. Eu falo sempre
a verdade. Os Meus filhos não dizem menti-
ras. Mentir é pecado e lembra-te de que o pe-
cado exige arrependimento. Eu falo com
grande bondade. Eu sou amável, mas não es-
condo a verdade, Meu filho, por ter medo de
te ver zangado. Se fores chamado a corrigir
alguém, fá-lo. Aconselha um amigo ou uma
pessoa que te seja querida em assuntos mo-
rais, se sentires que eles estão enganados.
Pergunta-Me se Eu quero que o faças, e Eu
dir-te-ei. Por vezes, Eu sugiro a uma alma que
corrija uma pessoa que lhe é querida. Eu
compreendo que isto exige coragem, mas Eu
estarei atento para que não te falte a cora-
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gem se estiveres a seguir a Minha vontade.
Fala com grande amor e delicadeza, e fala a
verdade. Muitas vezes, ao ouvir a verdade,
uma alma pode ficar zangada. Mantém-te
calmo e amável face a essa zanga, e fica a sa-
ber que muitas vezes as pessoas ficaram e fi-
cam zangadas Comigo.

Meus filhos, não espalhai coisas desagradá-
veis sobre os outros, quer se trate de factos
reais, ou não. Não digais nada, a menos que
seja para proteger outra pessoa. Normal-
mente deveríeis ficar calados sobre os peca-
dos das vossas irmãs e dos vossos irmãos,
pois já tendes muito com que vos ocupardes
convosco mesmos. Falai das amabilidades,
dos sacrifícios e dos actos de amor que vos
trouxeram alegria. Concentrai-vos nas mui-
tas e muitas qualidades boas dos outros. Lem-
brai-vos que se uma alma não estiver unida
a Mim, essa alma sente um imenso vazio, uma
solidão e uma tristeza. Meus muito queridos
filhos que estais perto do Meu coração, tende
compaixão e piedade, como Eu tenho com-
paixão e piedade de vós.

Eu sou o vosso Deus. Por cada acto de bon-
dade que fizerdes aos outros, recebereis de
Mim um acto especial de bondade. Meu fi-
lho, vê bem aquilo que dizes. Deixa que aquilo
que dizes nada mais faça do que levar-Me
até aos outros. Eu vou ajudar-te. Juntos, te-
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remos a certeza de que aquilo que tu dizes é
em benefício do Céu.
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29 de Agosto de 2003
Jesus

Meus filhos, quereis saber como Me agradar?
Gostaríeis de saber o que Me consola e Me
conforta face à desobediência e ao ódio tão
espalhados? É a humildade que Me conforta.
É a humildade que Me consola. Na verdade,
a humildade das almas dos Meus eleitos sua-
viza o Meu coração e desvia o castigo de um
mundo frio, não merecedor da misericórdia
do seu Deus. Meus filhos, quanto mais perto
estiverdes de Mim, mais sereis capazes de re-
conhecer a Minha bondade. O vosso intelecto
irá imediatamente comparar a vossa santi-
dade à Minha perfeição, e o resultado é a hu-
mildade. Isto é bom. Não deveis ter medo de
tomar consciência que sois imperfeitos e que
deveis melhorar. É este o caminho, Meu fi-
lho. Quando Eu andei pela vossa terra, as
pessoas chamavam-Me “Mestre”. Eu ainda
sou Mestre e estou a ensinar-vos neste mo-
mento. Como muitos mestres, Eu ensino mos-
trando-vos como se deve fazer uma coisa. Meu
filho, quando lês a escritura ficas familiari-
zado com a forma como Eu vivi. Deves fazê-lo
todos os dias e, através da escritura, vais
aprender muito sobre Mim. Os dias passa-
rão, e a tua vida abrir-se-á diante de ti e ver-
te-ás transformando-te em Mim. Verás o teu
coração ser tocado por sentimentos de pie-
dade em relação à humanidade, tal como o
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Meu coração foi tocado. Aceitarás o sofri-
mento que te é infligido com dignidade e com-
preensão e não procurarás a vingança. Sim,
tu mudarás. E a mudança é o que procura-
mos juntos. Não poderás ficar o mesmo e tor-
nares-te santo. Isso seria impossível. O pró-
prio chamamento para a santidade, e sei que
tu, Minha pequenina alma, compreendes que
é para ti que estou a falar, exige mudança.
Estás no caminho em direcção à santidade;
foi o que Eu predestinei para ti.

Meu filho, não fiques com inveja da santi-
dade dos outros. Eu dei a cada um dos Meus
filhos dons diferentes, que se adaptam às ta-
refas que Eu espero deles. Seria difícil para
Mim dar-te os dons espirituais do teu vizinho,
e esperar que tu realizasses as tarefas que
exigem dons diferentes. O Meu caminho é per-
feito. O Meu plano é perfeito. Eu sou perfeito.
Tu queres ser Meu amigo, Minha querida
alma. Eu sou o único caminho para ti. Em
breve o compreenderás, mas Eu quero que o
realizes e aceites a partir de agora. Presta
atenção às Minhas palavras e pega na Minha
mão, e Eu vou colocar-te no caminho que tra-
cei para ti. Sentir-te-ás bem nesse caminho,
porque ele foi concebido especificamente
para ti pelo teu Deus, que te conhece com um
conhecimento perfeito e total. A Minha von-
tade para ti inclui paz, e a paz virá sobre ti
quando começares a seguir-Me. Meu filho,
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Eu tenho muitos inimigos e poucos amigos.
Posso chamar-te Meu amigo? Ficarás perto
de Mim durante estes dias de desobediência?
Peço-te, junta o teu coração ao Meu e junta a
tua vontade à Minha vontade. Juntos pode-
remos salvar almas. A Minha gratidão trans-
borda para ti, e tu nunca compreenderás o
poder de um Deus agradecido. Eu sou, na
verdade, um escravo dos Meus filhos que es-
tão ao Meu serviço apesar da dificuldade e do
ridículo. Se Eu estivesse a arrastar a Minha
cruz através da tua cidade, rodeado de mul-
tidões zangadas, olharias para Mim a uma
certa distância? Ou ficarias perto de Mim, to-
mando uma parte do peso dessa cruz? Meu fi-
lho, não tenhas medo se a tua resposta for
uma resposta de fraqueza. Se vieres até Mim
e se Me deixares mudar-te, Eu posso fazer de
ti o mais leal e mais corajoso servo. Eu estou
contigo no teu combate para te desprenderes
do mundo e para te juntares aos Meus discí-
pulos fiéis. Eu estou a juntar-vos, para que
possais ir buscar forças uns aos outros. Fica
em paz. Eu sou Deus e estou a chamar o Meu
mundo de volta para Mim.
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1 de Setembro de 2003
Jesus

Eu estou com os Meus filhos. A Minha pre-
sença é silenciosa, mas constante. Eu dirijo
muitos dos acontecimentos aparentemente
não importantes das vossas vidas, para que a
Minha vontade se realize. Os Meus filhos pra-
ticam a fé, e isso agrada-Me. Mas a Minha
protecção é tão grande, que os Meus filhos po-
deriam ter uma quantidade infinita de fé em
Mim e ainda se justificaria terem mais. Aos
que Me são fiéis, que lutam para Me servirem
e para serem santos, peço-vos que confiem
em Mim, porque Eu estou convosco. Eu jurei
conceder-vos a Minha protecção e não vos
deixarei vulneráveis. Oferecei-Me pequenas
orações sempre que estiverdes aflitos ou in-
seguros, e Eu colocarei as Minhas mãos apa-
ziguadoras sobre vós, para vos acalmar e
para vos dar segurança. Quando, mais tarde,
olhardes para trás para este tempo ao Meu
serviço, ficareis tão agradecidos por terdes
dito “sim” ao vosso Deus! Meus filhos, vereis
tantas almas que, sem o vosso serviço, teriam
ficado de fora e não viveriam convosco a eter-
nidade! Podereis imaginar a alegria que ireis
partilhar com estas almas? Por isso, sede co-
rajosos e continuai ao Meu serviço, trilhando
o caminho que Eu iluminei para vós. Aí en-
contrareis a vossa paz e a chave para a vossa
eternidade.
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Hoje, quero avisar-vos quanto à existência
de ciladas ou armadilhas. Muitas vezes, os
Meus filhos querem fazer grandes coisas por
Mim e, na verdade, as grandes coisas são ne-
cessárias, e grandes coisas ser-vos-ão certa-
mente pedidas. Mas a tua santidade encon-
tra-se nas pequenas coisas, querida alma. É
nas tarefas pequenas, nos pequenos deveres,
que nem se vêem, que Eu segredo à tua alma,
que Eu vou moldando um pouco ali, refor-
mando um pouco acolá. Tu não sentes estas
alterações porque elas são muito subtis, mas
as mudanças dão-se, Meu filho, nas coisas
pequenas. Por isso não te lamentes pelo teu
quotidiano. Realiza pequenos actos humil-
des com amor e paciência, para que Eu possa
fazer o Meu trabalho na tua alma tão rapi-
damente quanto possível. Sim, vamos salvar
muitas almas, e levar o mundo de volta à
luz, mas vamos trabalhar uma alma de cada
vez e, neste preciso momento, estou a começar
contigo. Por isso dá-te a Mim, para que Eu
possa mudar o mundo. Juntos, tu e Eu, vamos
aperfeiçoar essa tua alma linda, assegu-
rando que ela atinja a sua total plenitude,
tanto aqui como no Céu. Confias em Mim,
Meu filho? A confiança pode ser difícil, mas
este é um momento em que podes avançar
com total confiança e com toda a segurança,
porque Eu não te deixarei cair. Eu estou aqui,
pronto a salvar-te. Espero por este dia há
tanto tempo, Meu filho. O Meu coração sofre
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de amor por ti, e ver-te a ler estas palavras
suscita no Meu coração um amor ainda
maior. Vou tomar conta de ti, e tu podes fe-
char os teus olhos e descansar no Meu cora-
ção. Sofreste por causa da distância que exis-
tia entre nós. Muitas vezes nem sabias de
onde vinha a dor, mas asseguro-te que a dor
começou quando te afastaste de Mim. Os nos-
sos padrões têm de ser elevados, neste mo-
mento, porque o que Eu desejo é a tua felici-
dade. Quero que fiques no Meu coração, onde
te coloquei hoje. Eu vou ajudar-te, Meu que-
rido filho. Tu és infinitamente precioso para
Mim e, se Me deres provas do mais pequeno
desejo que seja, Eu posso guardar-te bem
unido a Mim, apesar dos ventos que tentam
afastar-te. Confia totalmente, pois o mais pe-
queno sinal de fé será recompensado nestes
dias de dificuldade. O Céu está unido à terra
nesta missão de salvação das almas. Cada
alma que procura salvar-se tem à sua dispo-
sição toda a assistência possível. Fica em
paz, agora, Minha pequenina alma. Eu estou
a agarrar-te com toda a força bem junto a
Mim.
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1 de Setembro de 2003
Jesus

Quero que os Meus filhos se mantenham se-
renos. Mesmo no Meu serviço, os Meus filhos
têm a tendência de se apressar, como se esta
vida mais não fosse do que uma corrida.
Meus filhos, quando vos apressais, Eu não
consigo ajudar-vos a escutar. Posso querer
segredar qualquer coisa à vossa alma, uma
instrução, um pouco de encorajamento, ou
uma palavra de amor se estiverdes a ser in-
sultados. No entanto, muito frequentemente,
andais tão depressa que o vosso coração e o
vosso espírito já se encontram na tarefa se-
guinte, deixando a tarefa que tendes entre
mãos incompleta ou mal executada. Por isso,
abrandai, Meus queridos filhos, para que o
vosso Jesus possa estar verdadeiramente
unido ao vosso trabalho e ao vosso tempo de
repouso. Eu não gosto de Me apressar, e vós
arrastais-Me convosco. Há momentos, Meu
querido filho, em que desejo trabalhar atra-
vés de ti para guiar ou consolar uma alma
em aflição. Se estiveres com pressa, não pres-
tarás atenção ao que te digo, e essa alma fi-
cará sem a consolação e os conselhos neces-
sários. Meus queridos filhos, é o que se passa
no vosso mundo nestes tempos. Já reparastes
que a solidão e o desespero estão em todo o
lado? Meus filhos, perto de Mim não encon-
trareis solidão nem desespero. Na verdade,
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mesmo nas circunstâncias mais atrozes, se
Eu estiver presente, vereis olhos que sorriem
e oferecem bondade, e vereis grande espe-
rança, mesmo face ao sofrimento e à morte.
Assim sendo, o que é que falta ao vosso
mundo? Sou Eu que falto. Poucas almas per-
mitem que Eu trabalhe através delas.
Quando Mo permitirem, vereis novamente a
esperança a renascer. Os semblantes mostra-
rão mais paz, e a alegria fluirá naturalmente
de uma alma para a outra. Eu colocarei
tanta alegria nos vossos rostos, que não vos
será possível esconder a vossa união Comigo.
As cruzes ficarão mais leves e terão mais 
significado. Meus filhos, tenho tanto para
vos oferecer nestas palavras e, também, na
Minha presença constante nas vossas vidas!
Por isso não vos afasteis de Mim, mesmo que
seja por um só dia. Aproximai-vos mais de
Mim, para que possamos avançar. O que vos
parece difícil - a antecipação das mudanças
na vossa vida - virá facilmente. Eis outra
promessa que vos faço. A Nossa união será
tão grande, que Me pedireis conselho em
tudo. A vossa vida irá reflectir o Céu. As al-
mas serão atraídas a vós, e vós estareis em
condições de representar o vosso Deus. Ale-
grai-vos agora porque o Meu plano já foi
posto em marcha, e toda a criação aguarda
a Minha vinda. Vereis mudanças no vosso
mundo e compreendereis e acolhereis estas
mudanças como um sinal de que o vosso Je-
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sus ouviu as orações dos Seus filhos e está a
responder-lhes com amor. Mantém-te sereno,
Meu filho, face às dificuldades, porque, neste
preciso momento, sou Eu que decido sobre a
orientação do mundo. Eu quero que os Meus
filhos abordem cada dia que passa, cada
hora de cada dia, com serenidade e de forma
reflectida. Sempre que possível, os vossos pen-
samentos deverão, naturalmente, virar-se
para Mim. Uma pequena oração, uma frase
no íntimo do vosso coração são suficientes
para inflamar a fé e a confiança na vossa
alma, que vos traz serenidade. Desta forma,
quando na vossa vida se derem aconteci-
mentos que vos perturbam, sereis confortados
sempre que enfrentardes as vossas preocu-
pações em união Comigo, o vosso Jesus. Como
a vida vos parecerá diferente! Que paz e ale-
gria! Quero que os vossos momentos de cor-
reria sejam raros. De maneira que, ao no-
tardes sentimentos de correria, procureis
imediatamente alertar-Me para que Eu vos
possa fazer abrandar. Nessa altura tratarei
de repor a vossa serenidade, para que possais
servir-Me totalmente.
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1 de Setembro de 2003
Jesus

Meu filho, vejo com tanta gratidão os teus es-
forços! Eu estou aqui, à espera no sacrário,
para te agradecer e para te dar coragem. Tu
estás a tentar servir-Me na tua vida e nem
sempre é fácil fazê-lo. Tu continuarás a lutar
contra as atracções e as distracções do
mundo, até que exista uma união ou aban-
dono completo. Esta situação cria em ti um
conflito, porque Eu te estou a chamar numa
outra direcção. Este conflito faz com que te
sintas desencorajado, Meu querido filho, mas
não permitas um tal sentimento. Não existe
crescimento sem algum desconforto. Por isso,
quando te sentires pouco à vontade e tiveres
saudades dos velhos hábitos, lembra-te de
que usavas esses hábitos para te consolar do
vazio da tua vida. Agora, Eu estou a encher
esse vazio, por isso já não precisas de te
apoiar nessas coisas. Os hábitos ou as de-
pendências do mundo não te tornavam feliz,
Minha pequenina alma. Sem Mim, sentias
preocupação e amargura. Agora, Comigo, es-
tás a começar a sentir uma verdadeira paz,
a paz que vem do Céu. Isto é um sinal de que
a tua alma está a dirigir os movimentos e as
acções do teu corpo, e é assim, aliás, que o ho-
mem deve viver. O corpo está sob o teu domí-
nio, ou sob o domínio da tua alma, e a tua
alma, a tua alma preciosa e insubstituível,
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está sob o Meu domínio. Desta forma, neste
pequenino canto que é a tua alma, o mundo
está como deveria estar. Tu pertences-Me, Meu
filho, e Eu defendi-te com todas as forças,
apesar da tua indiferença temporária em re-
lação a Mim. Vamos continuar a avançar,
agora no nosso movimento em direcção à
união. Poderás sentir-te a avançar muito ra-
pidamente nestas questões espirituais. Não
tenhas medo desta pressa, porque sou Eu
quem está a imprimir a velocidade a que pre-
ciso que tu avances. Nos dias passados, talvez
a tua conversão tivesse sido mais suave e
mais fácil. Neste momento não é o que Eu
quero, nem aquilo de que Eu necessito. Pre-
ciso que os Meus soldados fiquem prontos ra-
pidamente. Porque Eu sou Deus, e porque to-
das as obras criadas se inclinam perante
Mim, posso fazê-lo com uma alma como a tua
que Me procura assistir e agradar.

Meu filho, nunca tenhas medo da santidade.
Quando tiveres dúvidas, olha para o teu de-
ver e mantém-te calmo até que seja Meu de-
sejo eliminar as tuas dúvidas. Em alguns mo-
mentos terás de carregar pequenas cruzes de
medo e dúvida, mas, mais uma vez, tudo isto
são para ti ocasiões para te exercitares, e es-
tes pequenos exercícios são bons para a tua
alma. Faz, durante os teus dias, pequenos
actos de fé em Mim, e as dúvidas perderão o
seu poder de te distrair do Meu serviço.
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Eu estou convosco, pequenas almas, e já dis-
cutimos exactamente o que Eu quero dizer
quando vos digo isto. Vós estais Comigo, e
nós avançamos juntos e com determinação
nas vossas vidas. Procurai as oportunidades
de Me servirdes nas pessoas que Eu coloco no
vosso caminho. Se sentirdes que Eu preciso de
vós para assistirdes uma alma, deixai a se-
renidade descer sobre vós, enquanto Eu co-
loco as devidas inspirações no vosso coração
e na vossa mente. Podereis então responder à
necessidade que essa alma tem de Mim, e a
Minha palavra, a Minha presença, farão o
seu efeito. Querida pequenina alma, tão dis-
posta a Servir-Me, consegues imaginar como
seria o mundo se apenas um pequeno número
começasse a viver desta forma? O mundo mu-
daria, e é o que Eu estou a tentar conseguir.
Fica em paz. O teu Deus está contente.
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2 de Setembro de 2003
Jesus

Quero que os Meus filhos estejam em paz. Vós
já o sabeis, Meus filhos, tantas foram as vezes
que vo-lo disse. Hoje, vou ensinar-vos como
manter a paz nos vossos corações em todos os
momentos. Meus filhos, quando um pai ou
uma mãe embala um filho e canta uma can-
ção de embalar, a criança sabe o que é a paz
e, tanto assim é, que muitas vezes a criança
fecha os seus olhinhos e cai sem esforço num
sono sossegado. Meus filhos, Eu estou a pegar
em vós nos Meus braços. Eu estou a embalar-
vos suavemente, muitas vezes, durante o vosso
dia; quero que pareis o que estiverdes a fazer
durante um breve momento, e que fecheis os
vossos olhos. Durante um momento vou sere-
nar a vossa alma com este mesmo carinho e,
mesmo que seja por um só momento, sabereis
o que é o sono da paz. Tereis plena consciên-
cia dos vossos sentidos, sim, mas a vossa alma
descansará em completa união Comigo, e
todo o vosso ser ficará restaurado e reencon-
trará o seu equilíbrio. Meus filhos, é assim
que Eu tenciono manter-vos em paz. Nada
deveis temer, nem mesmo a morte. Porque é
que a morte haveria de assustar uma alma
que está destinada a passar a eternidade Co-
migo? Estarás simplesmente a regressar a
casa, Meu filho, e os breves momentos da
morte são quase que um tempo de transição
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praticamente instantâneo. Não, não temas a
morte. Isso distrair-te-á da vida, e Nós não
queremos distracções a desviarem-te do cum-
primento dos teus deveres na terra.

Meus filhos, procurais ficar Comigo durante
todo o vosso dia? Lembrai-vos que vos estais
a exercitar e a tentar tomar consciência da
Minha presença e daquilo que Eu diria. Per-
guntais-Me muitas vezes o que Eu gostaria
que fizésseis. É assim que se deve proceder,
Meus filhos. Vedes as mudanças que Eu estou
a fazer na vossa alma? Vedes a diferença na
forma como olhais para os vossos irmãos e ir-
mãs? Compreendeis agora que estou a fazer
estas mudanças e que podeis confiar em Mim,
porque Eu mantenho a Minha palavra. Es-
tamos a fazer progressos, Meu filho, e isso
agrada-Me. Cada vez que uma alma se apro-
xima de Mim em atitude de confiança, este
mundo transforma-se um pouco. Quero que
sintas alegria, Meu filho. O teu mundo não
está em paz, mas tu tens de estar. Estou a co-
locar paz nas vossas almas, e o mundo irá ob-
ter essa paz através de vós, da mesma forma
que um bebé vai buscar alimento à sua mãe.
É por isso que vos peço para virdes até Mim,
muitas vezes, durante o vosso dia. À medida
que o mundo for buscando a paz para acal-
mar a sua terrível inquietação, Eu colocarei
mais paz dentro de vós. Por isso não vos preo-
cupeis ou não vos inquieteis porque o mundo
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vos tira a vossa paz. É para o mundo que Eu
a dou, e Eu tenho uma quantidade infindável
com a qual vos poderei encher. Começais a
ver a amplitude do Meu plano? Eu preciso de
muitas almas para Me ajudarem e, neste mo-
mento, não tenho almas que cheguem. Por
isso temos de dar a conhecer ao mundo o Meu
pedido, para que todas as almas de boa von-
tade possam responder e ajudar-Me. É justo
e equitativo, Meu filho, que seja dada a cada
um a oportunidade de responder por si
mesmo. Eu estou a pedir, e cada alma deve
responder. As pessoas percebem, na sua alma,
que lhes está a ser pedido para escolherem, e
são elas que escolhem. Eu sou Deus. Eu sei
tudo. Eu preciso de almas. Ninguém se pode
esconder de Mim. Se uma alma Me rejeitar
agora, acabou-se. Não é possível rejeitar Deus
e pedir o Céu em herança. Fica em paz, Meu
querido filho. O teu Deus está a transformar
o mal em bem.
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2 de Setembro de 2003
Jesus

Meus filhos, estas palavras são lições de
amor. Eu procuro ensinar-vos que o amor é
sacrifício. As duas palavras, amor e sacrifí-
cio, são praticamente indissociáveis na pers-
pectiva do Céu. Se amais alguém, estais na
disposição de vos sacrificar pelo seu maior
bem. Em termos humanos, se dais valor ou se
amais uma coisa, estais dispostos a traba-
lhar, a poupar e a planear a aquisição dessa
coisa. Se colocardes esse mesmo conceito em
termos celestiais, podereis pensar numa vir-
tude, como a virtude da obediência. Se a obe-
diência é, para vós, uma coisa de valor, uma
coisa desejável, trabalhareis, sacrificar-vos-
eis e sereis pacientes até que possais adquirir
essa virtude. A mesma coisa se passa com to-
das as virtudes celestiais. Quero que valori-
zeis e coloqueis grande ênfase nestas virtudes
celestiais. Eu, o vosso Jesus, digo-vos, de ver-
dade, precisareis de tudo isto para adquirir-
des o Céu. Vós acreditais em Mim, e sabeis
que Eu só falo a Verdade. Por isso tendes de
começar a concentrar-vos na aquisição des-
tas virtudes. Deveis sacrificar-vos para con-
seguir estas virtudes. À medida que vos exer-
citais, estas virtudes tornam-se como uma
segunda natureza. Vós vede-las nas vossas
vidas do dia-a-dia, e os vossos comportamen-
tos estão a mudar. Estamos a trabalhar a pa-
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ciência. Estamos a trabalhar a confiança.
Estamos a trabalhar a fortaleza. Estais a
tornar-vos mais bondosos e mais compassi-
vos. Meus filhos, está tudo a andar como de-
via. Digo-vos que vós estais destinados a uma
grande santidade e que conseguireis atingir
essa santidade se permanecerdes unidos a
Mim. E vós ireis consegui-lo, porque Eu vos
protegerei.

Meus filhos, não procureis melhorar ou fazer
progredir a opinião que os outros têm de vós.
É irrelevante. Peço-vos que não passeis mais
tempo especulando ou preocupando-vos com
isso. As opiniões do mundo mudam com o
vento, e uma pessoa poderia pensar bem de
vós num dia e caluniar-vos no dia seguinte. A
vossa paz não deve estar dependente destas
opiniões, pois, como já compreendestes, fica-
reis desapontados. Apoiai-vos antes em Mim,
porque Eu não mudo. A Minha opinião sobre
vós mantém-se constante. Eu sempre vos ama-
rei. Eu procurarei sempre ver-vos melhorar e
procurarei sempre o vosso bem-estar. Eu sem-
pre vos ajudarei e sempre considerarei os
vossos interesses como os Meus próprios inte-
resses. Por isso não utilizeis o vosso tempo a
lamentar-vos porque o mundo não vos apre-
cia. Sereis apreciados no Céu, o que, aliás, já
acontece. O Céu fica contente ao ver as almas
santas e procura assisti-las. Os vossos amigos
do Céu farão mais bem por vós que os vossos
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amigos da terra que não têm as suas raízes
em Deus. Ficai em paz, Meus queridos filhos,
Eu vos avisarei quando alguém procurar fa-
zer-vos mal. Eu proteger-vos-ei. Tende a cer-
teza que, se Me seguirdes, tudo o que se pas-
sar na vossa vida será para o progresso da
vossa alma e das virtudes que Eu quero aí
guardadas. Se, em particular, estiveres
doente, passa os teus dias Comigo, e Eu con-
seguirei mostrar-te alturas de santidade de
cortar a respiração. Eu trabalho com muita
energia na alma de alguém que sofre fisica-
mente. Confia em Mim, peço-te, em tudo, por-
que Eu tomo conta de ti com amor.
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2 de Setembro de 2003
Jesus

Hoje vamos falar sobre a pureza. Meus fi-
lhos, a falta de pureza é um dos maiores pro-
blemas do vosso mundo. Eu procuro a pureza
e só raramente a encontro. Porque a tolerân-
cia em relação à impureza é imensa, vamos
ter de trabalhar muito sobre este problema. A
pureza tem de ser restaurada em todos os as-
pectos da existência sobre a terra. Em pri-
meiro lugar, falo da pureza no vestir. Não te
vistas de uma maneira que possa indicar que
vais ter um comportamento pecaminoso.
Vesti-vos como sendo um dos Meus servos e
procurai a Minha vontade. Nunca seria a
Minha vontade que vos vestísseis com roupa
capaz de levar os outros a desviar-se do ca-
minho recto. Meus filhos, sabeis ao que Me re-
firo, e Eu quero que isto acabe. A pureza tem
de ser restabelecida. Utilizai muitas vezes es-
tas palavras quando falais, para lembrar às
pessoas que a pureza e a modéstia devem ser
valorizadas e aplaudidas.

Seguidamente, falo da pureza na vossa lin-
guagem. Deveis falar como um Cristão, man-
tendo a vossa linguagem digna da vossa
alma e do trabalho que Eu estou a fazer na
vossa alma. A linguagem é, muitas vezes, o
método utilizado pelo inimigo para espalhar
o contágio da impureza. Utilizai palavras
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que Me glorifiquem. Se utilizares o Meu nome
para amaldiçoar, Meu filho, Eu próprio fica-
rei pessoalmente ofendido e terás de reparar
o mal que fizeste junto de Mim.

Meus filhos, peço-vos que vos sintais ofendi-
dos com a impureza que encontramos em di-
ferentes formas de divertimento. Não devereis
continuar sem nada fazer enquanto aqueles
que se reclamam de artistas profanam o Meu
nome. Defendei-Me. Eu sou o vosso Deus. Eu
quero ouvir o vosso grito de ultraje quando
Eu sou caluniado. Se tu, que Me conheces tão
bem, não Me defendes, quem o fará? Diz logo
o que pensas quando és ofendido por deter-
minados tipos de divertimento, tais como mú-
sica, televisão, publicações, ou artes plásti-
cas. Não deixes que o inimigo pense que
triunfou sobre todo o pensamento Cristão.
Eu recompensar-te-ei para além do que con-
segues compreender por todos os teus esforços
contra o flagelo da impureza. A vossa juven-
tude está a ser envenenada desta forma, e
Nós temos de mudar este estado de coisas,
com determinação e desde já.

Os pensamentos impuros podem ser mais di-
fíceis porque, muitas vezes, não os quereis e
eles são uma cruz para vós. Se, no entanto, al-
terarmos este tipo de vestuário, de lingua-
gem e de entretenimento, vereis que a quan-
tidade de pensamentos impuros irá diminuir
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rapidamente. É a referência constante à im-
pureza que provoca estes pensamentos. De
qualquer modo, Meus queridos filhos, tirai
calmamente os pensamentos impuros da
vossa cabeça. Distraí-vos olhando para longe
de objectos de impureza. Pedi a Minha ajuda,
e Eu assistir-vos-ei. A oração e uma partici-
pação regular nos sacramentos proteger-vos-
ão contra estes ataques à vossa pureza.

Quero que compreendais que viver no mundo,
tal como ele está, não será considerado como
uma desculpa válida, nem para um compor-
tamento impuro, nem para um comporta-
mento que leve outros à impureza. Eu consi-
dero cada alma responsável pelas acções que
tenha cometido com conhecimento de causa.
Pais, guiai os vossos filhos nestas matérias e
dai exemplos positivos. Filhos, obedecei aos
vossos pais nestes assuntos e sabei que Eu es-
tou sempre convosco. Trabalharemos nisto
juntos, e juntos triunfaremos sobre a impu-
reza com o nosso protesto violento e determi-
nado. Eu estou convosco e vou mostrar-vos
exactamente aquilo que espero de vós nesta
matéria. Meus filhos, quero agradecer-vos,
agora e sempre, pela vossa obediência e pelo
serviço que Me dais. Todo o vosso esforço será
preservado e recompensado. Quando os vos-
sos pecados Me forem apresentados, Eu vou
olhar para o lado. É o que acontecerá como
resultado do vosso esforço no Meu serviço.
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Ficai agora em paz, e não deixeis que os pe-
cados e a impureza do passado vos pertur-
bem. Tudo está perdoado, e a Minha memória
é curta quando se trata dos Meus servos.
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3 de Setembro de 2003
Jesus

Quero falar às almas sobre o amor ao pró-
ximo. Meus filhos, cada pessoa é preciosa.
Cada pessoa nesta terra tem para Mim e para
o Meu plano celestial, um valor infinito. Mas,
frequentemente, o valor não é apercebido de-
vido a uma visão mundana da vida. Se colo-
quei uma pessoa na vossa terra, quero que
essa pessoa seja alimentada como deve ser.
Deveis partir deste conceito. Querida peque-
nina alma, que tentas servir-Me com tanta se-
riedade, se souberes que uma alma não está
a ser alimentada, talvez seja a Minha inten-
ção que a alimentes, e que foi por essa razão
que Eu te dei a conhecer a situação crítica
dessa pessoa. Presta a maior atenção quando
ouvires falar de uma pessoa ou de um grupo
de pessoas que têm fome. Perguntai-Me então
o que vos peço que façais nesta situação. Tal-
vez Eu esteja simplesmente a pedir as tuas
orações. Talvez Eu esteja a tornar-te mais
consciente das grandes bênçãos que te foram
concedidas. Ou talvez te esteja a pedir que
partilhes a tua riqueza e que apoies os Meus
trabalhadores que estão a tentar alimentar
essas almas. Mais uma vez, talvez Eu esteja a
pedir-te que sejas uma dessas almas que
presta assistência directamente aos mais de-
safortunados, a quem falta o que é estrita-
mente necessário a uma existência humana.
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Tu tens um papel. Podes pedir-Me para to re-
velar, para que as almas na terra não estejam
acolhidas em corpos que não se podem de-
senvolver porque lhes falta alimento. Eu vejo
cada necessidade de cada alma na terra. É
Minha intenção que os Meus filhos se sirvam
uns aos outros e que, desta forma, atinjam a
santidade. Hoje, no vosso mundo, há muitos
que estão a morrer de forme. Meus filhos, este
é também um dos sintomas da Era da Deso-
bediência, um tempo em que há mais almas
que Me desafiam do que aquelas que Me ser-
vem. Eu não quero que ninguém tenha fome.
Pergunta-Me o que podes fazer.

Meus filhos, quero que penseis na pessoa de
quem menos gostais no mundo. Tendes mui-
tas razões para não gostardes dessa pessoa.
Possivelmente fostes magoados, e é difícil es-
quecer essa dor. Talvez tenhais medo que essa
pessoa vos volte a ferir se tentardes a recon-
ciliação. No entanto, estou a pedir-vos que
ameis o vosso próximo. “Jesus”, perguntas, O
que queres de mim?” Eu digo-te, Meu filho,
que Eu temo pelo teu desenvolvimento espiri-
tual se estiveres a guardar amargura, seja
qual for a sua causa. Porque a amargura
tem muitas vezes a sua origem numa outra
alma, quero que examines com muito cui-
dado toda a ponta de amargura que existe no
teu coração. Se assim o fizeres, de verdade, e
se puderes identificar essa pessoa que te ma-
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goou, quero que passes este dia a rezar por
essa pessoa. Meu filho, pede-Me para ter pie-
dade dessa pessoa. A Minha ira justa é qual-
quer coisa terrível de ver, e tu não quererás
que ela se vire contra ti. Assim sendo, tu terás
também de fazer com que os outros sejam
poupados a ela. O amor do próximo é algo
que muito Me agrada. A piedade e a compai-
xão dadas gratuitamente aos outros dão-Me
um enorme prazer. Perdão? Nem sequer pre-
ciso de te falar da felicidade que Eu sinto
quando vejo almas a perdoarem-se umas às
outras. Compreendei, queridas almas, que
Eu coloco as pessoas no vosso caminho com
uma intenção e com uma esperança, uma es-
perança celestial. Não fujais logo de uma
alma, simplesmente porque ela não vos
agrada. Tomai em consideração a Minha von-
tade, e não vos esqueçais de me perguntar se
Eu tenho uma tarefa do Céu para vós em re-
lação a cada uma dessas pessoas. Será desta
forma que Eu levarei amor a cada alma,
através do amor do próximo.
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3 de Setembro de 2003
Jesus

Meus filhos, examinai frequentemente as vos-
sas intenções, e procurai agir com pureza.
Quero que as vossas acções sejam motivadas
pelo vosso coração e, se os resultados não fo-
rem aquilo que esperáveis, voltai para Mim,
e Eu vos consolarei. Muitas vezes, na vossa
vida, obedecer-Me-eis com uma noção prede-
terminada de qual será o resultado. O Meu
objectivo ou o resultado desejado poderão ser
diferentes daqueles que vós esperáveis. Não
vos deixeis desapontar quando os aconteci-
mentos da vossa vida vierem a ter um resul-
tado diferente daquele que havíeis previsto. A
Minha vontade está a ser respeitada se esti-
verdes a dar o vosso melhor para Me obedecer.
Preocupai-vos unicamente com aquilo que
Eu vos estou a pedir. Desta forma podereis ca-
minhar em alegria, com um espírito leve e fe-
liz, porque estais a servir o vosso Deus e a fa-
zer a vossa parte para a chegada do Meu
Reino. Meu filho, como te estou grato, e fica a
saber que os teus companheiros do Céu te en-
viam toda a sua amizade. Sê alegre.

Olha para Mim quando tiveres de tomar uma
decisão. Por vezes necessitarás de olhar com
mais atenção para as razões pelas quais es-
colhes uma determinada orientação em vez
de outra. Estou a avisar-te sobre este ponto,
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porque quero que comeces a discernir quais
são os teus próprios motivos. Desta forma po-
derás evitar actuar partindo da fraqueza hu-
mana, e procurar unicamente o que é divino
e santo na tua vida. O inimigo procura in-
terferir com a tua decisão de Me servir, mas
Nós não voltaremos a permitir que te desvies
do teu caminho do Céu. Vamos, juntos, pro-
curar unicamente as motivações do Céu e,
deste modo, todas as tuas tarefas e todos os
teus projectos servirão para a realização da
Minha vontade e para o avanço da tua alma.
O Meu jugo é suave e o Meu fardo é leve. Eu
permito cruzes para bem da tua humildade e
para que avances. Se sentires que uma cruz
é muito pesada, poder-Me-ás pedir que te ali-
vie. Não vou ficar ofendido com esse teu pe-
dido, Meu filho. E, a menos que seja necessá-
rio que essa tua cruz se mantenha, Eu vou, ou
afastar essa cruz, ou retirar o peso que ela
cria. Estamos unidos e podemos discutir so-
bre tudo. Por vezes rebelas-te contra as cir-
cunstâncias da tua vida, mas não vens até
Mim para Me dares conta de que te opões a
elas. Do que vale queixares-te aos outros?
Eles não podem pegar na tua cruz, nem tão
pouco aliviar os teus fardos. Fala Comigo e
escuta os outros. Desta forma não cairás nos
pecados da fala que causam grandes danos
neste mundo. Eu estou aqui, à espera de ou-
vir todas e cada uma das tuas queixas. Cada
momento de tristeza que sofres encontra um
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lugar calmo e confortável no Meu coração e,
na verdade, quando partilhas as tuas triste-
zas Comigo, elas diminuem. Quero dar-te os
olhos do Céu. Quero que vejas a tua vida,
este mundo, e as pessoas que nele vivem com
estes olhos do Céu, para que comeces a res-
ponder como Eu, o teu Jesus, que te ama tão
ternamente. Meu filho, estou a oferecer-te esta
nova forma de ver. Vais aceitar este maravi-
lhoso dom que te estou a oferecer? Na ver-
dade, vais ficar admirado como esta maneira
de ver vai mudar a tua vida. A maior parte
daquilo que te perturbava no passado vai
simplesmente desvanecer-se, para fora da tua
linha de visão, porque tudo isso passará a ter
tão pouca importância para ti. É isto que
queres? Tenho tanta esperança que digas
“sim”. Quero tanto mostrar-te o mundo como
Eu o vejo. Posso ensinar-te tantas coisas ma-
ravilhosas, Meu muito querido filho. E se par-
tilhares a Minha maneira de ver, poderemos
conversar com um tal à vontade, como se fos-
semos uma só alma. Peço-te que o sejas para
Mim. Deixa que seja Eu a ditar a forma como
tudo vês.
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3 de Setembro de 2003
Jesus

Quero falar às Minhas almas sobre as ale-
grias do Céu. Meus filhos, no Céu não existe
amargura. A amargura e o desespero não te
estão destinados, nem mesmo na terra. Cada
alma experimenta, numa determinada al-
tura, durante o seu tempo na terra, amar-
gura e desespero, mas as almas não deve-
riam olhar para a amargura e para o
desespero como sendo características que de-
finem as suas vidas. Meu filho, se sentires
que lutas muitas vezes com estas tendências
destrutivas, tens de passar um tempo Comigo.
Eu sou o Médico Divino. Eu posso retirar toda
a dureza dos vossos corações para que, assim,
fiqueis libertos para amar sem barreiras.
Desta forma, tornar-te-ás um servo mais efi-
ciente porque estarás aberto a receber o amor,
bem como a dar amor. Meu filho, Eu não
quero aumentar o teu sofrimento. Se te en-
volveres numa relação Comigo, não ficarás
desapontado. Lança-te com alegria para esta
relação Comigo, porque tens a garantia do
sucesso. Eu, o Deus Todo-Poderoso, dou-te
essa garantia. Tens medo do insucesso porque
talvez tenhas falhado no passado. Toma aten-
ção, Meu queridíssimo filho, porque poderás
estar a atribui-te um fracasso que, porven-
tura, nem existiu. Posto de outro modo, assim
que começares a andar unido a Mim, o teu
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Deus, que te ama, passarás a ver com mais
clareza o sucesso e o fracasso. O que poderá
ter-te parecido, no passado, um fracasso, po-
derá parecer um sucesso quando visto com os
Meus olhos. Eu olho para o esforço, e não
para o resultado. O resultado de um esforço
é Comigo e deverás deixar que seja Eu a tra-
tar disso. Por isso, em nome de uma boa re-
flexão, olha agora para trás para a tua vida.
Pensa naquelas coisas que te perseguem por
serem fracassos que te afligem. Esforçaste-te
naquilo que começaste? Fizeste muitas vezes
o teu melhor? Quando viste alguma coisa
cair por terra, tentaste mudar a maneira de
agir relativamente a essa coisa? Talvez os
teus fracassos não fossem, afinal de contas,
fracassos. Talvez estivesses a procurar e não
fosses capaz de encontrar. Fica em paz. Agora
encontraste-Me, e Eu vou trazer-te todo o su-
cesso, independentemente da forma como o
mundo olha para o que estás a fazer. Neste
momento, Meu muito amado filho, estás a vi-
ver uma situação de sucesso: aqui estás, com
toda a serenidade, a deixar que Eu Me ocupe
da tua alma e que cure as tuas feridas. Sim,
tu e Eu, Nós somos um sucesso. Juntos, não
conhecemos o fracasso. Hoje é um novo co-
meço. Parte de novo Comigo, agora mesmo, e
todas as possibilidades se abrem na tua
frente. O teu coração começa a doer, parece
quase que dor, mas é uma dor de que nunca
fugirias. Isto é amor divino, pequenina alma.
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É assim que te sentes quando permites que o
teu Deus te ame. Sentes um desejo ardente. Ao
princípio, o teu coração começa a procurar,
porque o teu coração não consegue identifi-
car o objecto do seu desejo. Isto é o princípio
da santidade, Meu filho. Estas primeiras
emoções são um desejo de união com o teu
Deus. Este desejo torna-se cada vez mais forte
e, se necessário, quase que poderias medir a
tua santidade com base nesta dor. Digo-te so-
lenemente, com toda a Minha majestade di-
vina, alcançarás a realização plena deste
desejo no Céu.
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4 de Setembro de 2003
Jesus

Eu vim para purificar as almas. Meu filho,
tal como uma Mãe se ocupa da limpeza da
sua casa, Eu estou a lavar e a organizar a
tua alma. Se estiveste afastado de Mim, temos
agora de trabalhar. Temos de olhar agora
para os acontecimentos da tua vida e do teu
passado de um ângulo diferente. É uma ta-
refa importante, e é por isso que Eu estou a
gastar tempo sobre isto contigo. Quando não
rezas, os acontecimentos podem deixar mar-
cas no teu coração. Eis, pois, o Meu objec-
tivo. Limpar essas marcas e deixar um cora-
ção que dá e recebe amor livremente. Quando
rezas, Meu filho, Eu ajudo-te a passar em re-
vista as experiências que se passam na tua
vida. Talvez hoje venhas a ter alguma decep-
ção. Se a viveres sozinho, sem a Minha assis-
tência, poderás sentir-te em baixo, triste e
desencorajado. Se o orgulho for um dos teus
problemas, e muitos sofrem de orgulho, talvez
não partilhes a tua tristeza e a tua decepção
com qualquer outra alma. Esses sentimentos
ficarão no teu pobre coração e, passado al-
gum tempo, transformar-se-ão em amargura.
Pois bem, sendo a vida terrena o que é, e
sendo os seres humanos falíveis, como o são
na sua procura da perfeição, irás encontrar
ainda uma outra decepção ou traição. O or-
gulho faz valer os seus direitos e, mais uma
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vez, não consegues falar da tua dor como de-
verias fazer. Uma outra marca de decepção
vai transformar-se em amargura e vai cobrir
outra área do teu pobre coração. Meu filho, à
medida que este processo continua, todo o
teu coração se fecha na amargura. Um cora-
ção precisa de amor, da mesma forma que os
pulmões precisam de oxigénio. O teu cora-
ção foi assim feito, Meu querido filho, e se o
teu coração estiver fechado, o amor não con-
segue entrar. De um ponto de vista estrita-
mente espiritual, tu estás, realmente, defi-
ciente. Como Me dói ver-te tão perturbado e
infeliz. Meu querido filho, Eu venho para re-
tirar toda e qualquer marca do teu coração
para que tu possas amar livremente, como Eu
amo. Não penses que é impossível. Eu sou Je-
sus. Eu sou Deus. Eu posso purificar o teu co-
ração, num abrir e fechar de olhos, se estive-
res na disposição de Mo deixar fazer. Eu vou
repor ordem na tua alma, Eu vou ajustar o
teu pensamento, e vou colocar no teu coração
um tipo de amor que é tão verdadeiro e abun-
dante que se reflectirá nos teus olhos. Todos
os que te virem irão fazer a experiência deste
amor e saberão que esse amor vem de Mim.
Meu filho, que pena tenho que todos aqueles
que te deveriam ter amado não o tenham
feito. Tenho pena de tudo o que te fez sofrer.
Mas tens de compreender que é possível reti-
rar benefícios do sofrimento. Deixa-Me mos-
trar-te como fazer reverter em teu benefício
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tudo o que de mau te fez sofrer. Fala Comigo.
Atira tudo para cima de Mim, e Eu dar-te-ei
a paz, o perdão e reporei em ordem tudo o que
aconteceu na tua vida. Devo dizer-te que
quando tens uma decepção na tua vida e Ma
trazes, Eu ajudo-te imediatamente a com-
preender e a recuperar. Pode acontecer que o
teu tempo de recuperação se transforme num
tempo de crescimento, durante o qual tu e
Eu Nos tornaremos mais próximos e mais de-
pendentes um do outro. Vais negar-Me por
esse tempo, Meu filho, se eu precisar dele
para realizar as tarefas específicas que te
estão destinadas? Claro que não, porque tu
procuras a Minha vontade. Se rezares, Eu
não te deixarei sofrer desnecessariamente. É
um compromisso que faço hoje perante ti.
Peço-te que coloques esta frase no teu coração
e que a guardes bem. Se rezares ao teu Jesus,
Eu não te deixarei sofrer desnecessariamente.
Pede-Me alívio para o teu sofrimento, e se
esse sofrimento não for em teu benefício, Eu
vou retirá-lo. Fica agora em paz e conta-Me
tudo o que se passa na tua vida. Juntos va-
mos assegurar que não exista qualquer outro
obstáculo no teu doce coração.
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4 de Setembro de 2003
Jesus

Meus filhos, muito gostaria que vos tornásseis
Meus amigos, dependentes de Mim. Quero po-
der contar convosco. Perguntais-vos o que
quero Eu dizer com isto, e Eu vou explicar-
vos. É verdade, Eu estou a caminhar con-
vosco. Eu estou a partilhar a vossa vida e as
vossas preocupações. O que vos diz respeito,
diz-Me respeito a Mim, e Eu ajudo-vos em
tudo. Nenhum detalhe é pequeno de mais
para o partilhardes Comigo e para procu-
rardes a Minha ajuda. Encontrar-Me-eis sem-
pre e em tudo. Vós sabeis que Eu nunca vos
abandono. Meu filho, ao confiares em Mim,
estás simplesmente a ser sensato, porque se
trata de uma confiança alicerçada sobre o
rochedo da verdade. Eu sou esse rochedo, Eu
sou essa verdade. Da mesma forma, Eu co-
nheço bem a tua humanidade frágil e os teus
deveres terrenos, mas quero que caminhes
Comigo. Quero ter a certeza de que virás até
Mim em cada dia, em oração. Começamos
uma viagem juntos e depois desapareces.
Claro que Eu fico contigo. Eu sou o teu Deus
e não te deixarei. Mas temos de acabar o tra-
balho que começamos. Que o teu tempo Co-
migo não seja só ocasional. Tu estás ocupado
e Eu compreendo, porque fui Eu que, muitas
vezes, te dei os teus deveres. Mas se não tive-
res tempo para rezar ao teu Jesus, há al-
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guma coisa de errado na tua vida, e Eu quero
isto resolvido imediatamente. Eu preciso de
ti. Tu és Meu amigo, e Eu preciso que os Meus
amigos Me sejam fiéis, hoje. Por isso não con-
tinues com este vai e vem. Peço-te, fica unido
a Mim, para que possamos trabalhar juntos
nas tarefas que os outros deixaram inacaba-
das. Meu filho, tens de compreender que
quando vens até Mim em oração, mesmo que
seja só por um momento, Eu fico consolado. O
Meu coração fica confortado, o que Me per-
mite, com certeza, dar-te graças indizíveis,
mas, além disso, a tua oração permite-Me
suavizar a Minha justiça para com aqueles
que nunca Me procuram. Quando te encon-
trares Comigo cara a cara, verás com clareza
toda e cada felicidade que Me deste. Eu pre-
ciso de ti e aprecio tanto todas as provas de
fidelidade que Me ofereces. Ainda que seja
por causa da retribuição que receberás, de-
verias vir até Mim frequentemente, porque
Eu recompenso cada oração, cada olhar,
mesmo cada pedido, muito além de tudo o
que tu possas imaginar. Peço-te que não te
preocupes se não te sentires como achas que
te deverias sentir. Meu filho, como é que um
santo se sente quando esse santo está a tra-
balhar na terra? Muitas vezes, as Minhas al-
mas santas sentem-se cansadas. Elas sentem-
se cansadas porque estão a trabalhar. Mas
também se sentem decididas, e essas almas
santas voltam-se para Mim em oração,

DFOT PORT Vol 2 No App_1  6/30/10  12:59 PM  Page 100



Conversas com o Coração Eucarístico de Jesus

101

mesmo que não se sintam santas em todos os
momentos. Não deixeis que os vossos senti-
mentos dirijam o vosso tempo de oração. Ima-
ginai um casamento em que duas pessoas só
se servem uma à outra nos momentos de amor
romântico. Não preciso de vos dizer que o ca-
samento estaria condenado. É exactamente a
mesma coisa que se passa com a vossa rela-
ção Comigo. Servi-Me sempre, independente-
mente de como vos sentis. Consegues imagi-
nar, Meu filho, chegares até Mim em oração
e Eu virar-te as costas? Será que Eu te vou di-
zer, “Vai-te embora, tu não sentes que és sufi-
cientemente santo para falares Comigo” Será
que um marido diz “Vai-te embora, minha
mulher, tu não sentes que tens amor sufi-
ciente por mim”? Que ridículo. É particular-
mente nestes momentos em que não vos sentis
santos que Eu devo escutar-vos, acalmar-vos
e amar-vos. Nós queremos ser amigos ínti-
mos, o que quer dizer que seremos amigos ín-
timos em tempos de alegria espiritual. Mas,
como amigos íntimos, a Nossa amizade tor-
nar-se-á cada vez mais preciosa, mais va-
liosa, e mais indispensável durante os tempos
em que vos sentirdes em secura espiritual.
Ficai em paz. Eu estou a procurar explicar-
vos tudo agora, para não deixar dúvidas e
marcas dolorosas no vosso coração.
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4 de Setembro de 2003
Jesus

Meus filhos, Eu não sou agressivo, a menos
que um dos Meus esteja a ser atacado e pre-
cise da Minha protecção. Normalmente, sou
bom e lento na cólera. Eu serei o companheiro
discreto dos vossos dias. Eu tenho uma visão
clara dos acontecimentos. Sou capaz de ler as
intenções nas almas dos outros, por isso sou
Eu que devo ser consultado quando tendes
uma dificuldade. Se estiverdes preocupados
desnecessariamente com uma pessoa, Eu dir-
vo-lo-ei. Eu sou muito paciente com os Meus
filhos, particularmente quando eles se afas-
taram de Mim. Eu envio-lhes muitas almas
eleitas numa tentativa de chamar a sua aten-
ção. Mas Eu não posso forçar a sua resposta
porque eles têm a sua própria vontade. Eu
não vos daria um dom, para de seguida vo-lo
retirar. Se uma alma vos rejeita, tendes de fi-
car em paz. Pedi-Me muitas vezes conselho
quando estiverdes a trabalhar com uma
alma. Rezai por ela. Amai-la. Mostrai-lhe,
através do vosso exemplo, o que é a vida de
um discípulo. Estais calmos? Estais em paz?
Essas qualidades são muito atractivas para
uma alma que está a viver situações de afli-
ção. Deveis dizer à alma que se encontra em
aflição que a resposta para tudo está Co-
migo. Ela poderá dizer que vós não com-
preendeis que os seus problemas são graves,
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complexos e insolúveis. Elas poderão dar-vos
razões para não Me seguirem, culpando sem-
pre os outros. As respostas estão todas em
Mim. Não há nenhuma razão para rejeitar
Deus. Nenhuma desculpa terá perdão no dia
do julgamento. Nunca mostrei a nenhuma
alma falta de bondade ou crueldade. Eu me-
reço amor, lealdade e respeito. Compreendei
o Meu poder e começareis a compreender a
Minha bondade. As almas insensatas pen-
sam que a doçura é equivalente à fraqueza.
Aqueles que são verdadeiramente fortes são
suficientemente sensatos para serem doces.
Por isso tratai os vossos irmãos e irmãs com
doçura, particularmente aqueles que não es-
tão unidos a Mim. Eles são feridos tão facil-
mente. Eles não Me têm para os consolar
quando são feridos. Conseguis imaginar uma
tal solidão? Gostaríeis de voltar para um
mundo do qual Eu estivesse totalmente au-
sente? Nem sequer imagineis uma tal coisa,
porque Eu prometi que não vos deixaria cair.
E, na verdade, não vos deixarei. Mas sede
compassivos.

Meu filho, não tenhas medo em relação ao teu
futuro. Não percas tempo a imaginar o que te
irá acontecer e aquilo que Eu te pedirei. Este
tipo de sonhos não é produtivo. Gasta antes
tempo a meditar sobre a Minha paixão. Este
tipo de exercício é produtivo e permitirá que
Eu Me revele a ti ainda mais. A Nossa união
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será aprofundada, e tu terás muito a ganhar.
Terás a alegria de saber que quando outros
fugiram, tu ficaste. Não te posso transmitir a
alegria que isso te trará. Deixa-Me dizer-te
que, durante toda a eternidade, esse conhe-
cimento te alegrará. É difícil para ti imagi-
nar a eternidade, mas quanto mais perto es-
tiveres de Mim, mais real ela se tornará. O
teu exílio na terra é um tempo de teste. Não
chumbes o teste desperdiçando oportunida-
des. Não chumbes o teste passando o teu hoje
a sentires-te mal em relação a ontem. Não te
dei a certeza de que a Minha memória é
curta? As tuas faltas serão perdoadas, Meu fi-
lho. Só te peço que não te desvies de Mim,
agora. Eu tenho grande confiança em ti por-
que Eu, o teu Deus e Salvador, te conheço. O
Meu olhar vê toda a tua humanidade, e Eu
conheço cada uma das tuas capacidades. Tu
és capaz de fazer grandes coisas, Meu pe-
queno servo, mas não sem Mim. Tu foste for-
mado e concebido para trabalhar Comigo.
Sem Mim, o teu trabalho ficará por fazer,
porque não serás capaz de o identificar,
muito menos de o realizar. Quando tal acon-
tecer, e digo-te que não espero isso de ti, ha-
verá outros que terão de carregar cargas
mais pesadas e fazer o teu trabalho para
além do seu. É por esta razão que os Meus ver-
dadeiros servos carregam cargas pesadas.
Mas a Minha vontade está a ser realizada, e
a Minha hora de renovamento aproxima-se.
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Não temas. Eu estou a reconquistar o Meu
mundo.
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5 de Setembro de 2003
Jesus

Quero que os Meus filhos estejam prontos. O
Meu desejo para hoje é ajudar os Meus filhos
a compreender os tempos em que vivem. Meus
filhos, estais perto do Meu coração. Fostes
colocados na terra neste tempo para que Me
possais servir e ajudar a vinda do Meu Reino.
O tempo das trevas leva as suas últimas al-
mas, enquanto Eu Me preparo para regressar.
O resultado final é certo, tal como vos tenho
lembrado muitas vezes. O que ainda não é
certo é o número de almas que escolherão a
luz e o número de almas que escolherão as
trevas. Mostrai-vos influentes, Meus filhos.
Pela vossa santidade serena e discreta, com
olhos que reflectem toda a Minha bondade,
exercei influência. Os outros têm de ver cada
vez mais filhos Meus, cheios de paz, que se
mantêm firmes na Minha presença. Desta
forma, eles serão atraídos até Mim. É essa a
Nossa missão. As Minhas palavras, aqui, nes-
tas páginas, destinam-se a assistir-vos neste
caminho, o caminho da santidade. E a san-
tidade é um caminho, um progresso, Meus
queridos filhos. Podereis alguma vez dizer
que sereis suficientemente santos? Claro que
não. Enquanto permaneceis na terra, Eu te-
rei trabalho divino para vós, tanto trabalho
na vossa alma como no vosso mundo. Nunca
vos contenteis por terdes feito um bom traba-
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lho ontem. Contentar-vos na espiritualidade
é o princípio do retrocesso em direcção ao
mundo. Os nossos padrões são altos, mas vós
sois capazes e, mais uma vez, juntos, chega-
remos a bom porto. Eu estou convosco todos os
dias, todas as horas, e através de tudo aquilo
que viveis. Peço-vos que deis glória ao Nosso
Pai que está nos Céus pela Sua clemência
imensa durante este tempo. Ele foi alvo de de-
sobediência por cada sector da humanidade
e, mesmo agora, a Sua preocupação é com os
Seus filhos. Meus queridos filhos, Eu prepa-
rei-vos bem. Vós estais a responder às Mi-
nhas graças e estais a tornar-vos santos.
Como Eu estou contente com a forma como
progredis, e também com o zelo com que pro-
curais partilhar com os outros as Minhas pa-
lavras. Eu estou a chamar-vos, e vós estais a
responder. Eu dou-vos tarefas, e vós realizais
essas tarefas. Quando isto acontece, tudo fica
em paz na vossa alma. Não tenhais medo.
Nada temais. Não vos dei Eu a certeza do
Meu poder? Vinde até Mim muitas vezes e fa-
lai Comigo sobre todas as vossas preocupa-
ções, sobre todas as vossas alegrias e sobre to-
das as vossas decisões. Desta forma tereis a
certeza de Me estar a servir a Mim e não ao
mundo. Eu espero muitas vezes por vós du-
rante o dia para olhardes para o Meu cami-
nho e, quando o fazeis, as graças são derra-
madas sobre vós. Eu vou guardar-vos na
Minha graça. Eu vou abrir o caminho à vossa
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frente. Eu olharei para os vossos inimigos
como se fossem Meus, e os vossos interesses se-
rão os Meus. Nós estamos unidos. Parti sem-
pre deste facto. Vós e Eu somos um. Tu, na ver-
dade, levas-Me contigo, o teu Jesus, o teu
Salvador, Meu filho. Deixo-vos, por agora,
com esta afirmação, porque vós tendes de vi-
ver toda a vossa vida apoiando-vos neste
facto. Ficai em paz para servirdes o Meu
Reino.
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5 de Setembro de 2003
Mãe Santíssima

Queridos filhos, abrigados no meu Imaculado co-

ração, deveis viver as vossas vidas com alegria.

Jesus, o meu muito amado Filho, deu-vos tudo

aquilo de que precisais para vos tornardes ver-

dadeiros servos. Para que haja paz na terra, de-

veis servi-Lo, ele que é todo luz, todo bondade. Eu

sou a Sua Mãe. Eu sou também a vossa Mãe. Cha-

mai por mim muitas vezes, queridos filhos deste

mundo. Eu ajudei tantas almas a alcançarem o Céu

e vou ajudar-vos a vós. Confiai-me os vossos re-

ceios, e eu vos consolarei. Um coração de Mãe

compreende cada fraqueza dos seus filhos e pode

ajudar os seus filhos a ultrapassarem os hábitos

que os desviam da sua união com Deus. Meus fi-

lhos, deixai-me ajudar-vos. Precipitai-vos para

mim quando tiverdes medo de não estar a servir

Jesus, e eu vos guiarei imediatamente de volta ao

Seu caminho santo, o caminho que Ele escolheu

especialmente para vós. Nós estamos sempre

perto de vós, em tudo. Na verdade, o Céu e a

terra estão unidos como nunca o estiveram antes.

Aproveitai este facto em toda a sua dimensão. O

Céu está contente, meus queridíssimos filhos,

porque Deus está aqui. Mas vós também podeis

estar contentes na terra, porque Deus está con-

vosco neste momento. Quanto mais O desejardes,

mais Ele Se revelará a vós, pessoalmente. Está

tudo bem. Nós protegemos cada um de vós e

protegemos aqueles que vos são queridos, sem
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descanso, e vós vereis que o vosso serviço a fa-

vor do Céu traz alegria, e sempre mais alegria. Fi-

cai com Jesus, meus filhos.
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5 de Setembro de 2003
Mãe Santíssima

Meus filhos, é muito importante para mim que se-

jais perseverantes nas vossas conversões. Existem

muitas graças à vossa disposição, para que vos

mantenhais neste percurso para a santidade. Por-

que sou Mãe, a vossa Mãe, eu consigo antever os

perigos que ameaçam os meus pequeninos. Tomai

cuidado com o orgulho espiritual. Jesus tem a

intenção de trazer cada um de vós para um ele-

vado grau de santidade num espaço de tempo re-

lativamente curto. Em momento algum deveis

pensar que a santidade vem de vós. A vossa fé, o

vosso amor por Deus, é um dom de Deus, por isso

não vos considereis acima dos vossos irmãos e ir-

mãs que não estão a responder da mesma forma

e que, por isso, não recebem o mesmo nível de

graças. Meu pequenino, poderás perguntar-te

qual é afinal a tua contribuição, se tudo te vem de

Jesus. Estás a contribuir com o teu livre arbítrio.

Estás a contribuir com o teu tempo na terra. Es-

tás a dar a Jesus o teu coração e estás a dizer

“Sim, Jesus, eu quero ser santo.” Na verdade, que-

rido filho do meu coração, Jesus pode fazer qual-

quer coisa com uma alma como a tua, que tomou

uma tal decisão a favor do Céu. Considera-te

agora como um soldado no exército da luz. Eu te

unjo como soldado e tu só trabalharás para o

bem. A oração é a tua arma, e tu estás armado com

a santidade adquirida através da tua obediência.

Nenhum mal pode prevalecer contra ti. Esse é o
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poder que tens com Jesus como teu Mestre. Nada

temas. Nós estamos contigo. Fica disponível, na

oração, para acolher a tua linha de conduta, para

que, com as mudanças nos tempos, nós te possa-

mos instruir em tudo. Nós estamos sempre dis-

poníveis para ti. Eu abençoo-te agora e confio-te

à protecção do meu Filho, Jesus Cristo. Serve-O

fielmente e conhecerás o Céu. Como a tua lealdade

será recompensada! Na verdade, meus filhos, vós

sereis inundados de felicidade. Nós temos todas

as respostas, por isso trazei-Nos todos os vossos

problemas. Eu estou convosco e procuro ajudar-

vos, tal como uma Mãe ajuda os seus filhos a

atravessar momentos difíceis. Quando precisar-

des de mim, meus pequeninos, eu estarei con-

vosco, pronta a dar-vos os conselhos suplemen-

tares para o vosso tempo.
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Oração ao Coração de Jesus no
Santíssimo Sacramento

Seja em todo o momento, com afecto e gratidão,
louvado, adorado e amado o Coração de Jesus no
Santíssimo Sacramento, presente em todos os
sacrários do mundo, até ao fim dos tempos.

Indulgência concedida a esta oração em 1868 pelo
Venerável Papa Pio IX.
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O Apostolado Leigo de
Jesus Cristo, o Rei que Regressa

Procuramos estar unidos a Jesus no nosso trabalho
de todos os dias e através das nossas vocações,
para, assim, obtermos graças para a conversão dos
pecadores. Por meio da nossa colaboração com o
Espírito Santo, permitiremos a Jesus chegar ao
mundo através de nós, trazendo-lhe a Sua luz.
Fazemo-lo em união com Maria, a nossa Mãe
Santíssima, com a Comunhão dos Santos, com
todos os santos anjos de Deus, e com todos os
nossos irmãos, apóstolos leigos, em todo o mundo.
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Orientações para os Apóstolos
Leigos
Como apóstolos leigos de Jesus Cristo, o Rei que
Regressa, comprometemo-nos a cumprir as obrigações
de base dos católicos praticantes. Comprometemo-nos,
ainda, a adoptar as seguintes práticas espirituais e a
cumpri-las da melhor forma que nos for possível:

1. Oração de Compromisso e Oferecimento da Ma-
nhã, e ainda uma breve oração pelo Santo Padre

2. Adoração Eucarística, uma hora por semana
3. Participação em Grupo de Oração, uma vez

por mês, recitação dos Mistérios Luminosos
do Rosário e leitura da mensagem mensal

4. Confissão Mensal
5. Comprometemo-nos ainda a seguir o exemplo

de Jesus Cristo conforme nos é apresentado na
Sagrada Escritura, tratando todas as pessoas
com a Sua paciência e bondade.

Oração de Compromisso
Meu Deus que estais no Céu, eu comprometo-me Con-
vosco. Ofereço-Vos a minha vida, o meu trabalho e
o meu coração. Peço-Vos a graça de obedecer a cada
uma das Vossas instruções da melhor forma possível.
Oferecimento da Manhã
Jesus, por intercessão do Coração Imaculado de
Maria, eu Vos ofereço as minhas orações, os meus
trabalhos, as minhas alegrias e os meus sofrimentos
deste dia, por todas as intenções do Vosso Sagrado
Coração, em união com o Santo Sacrifício da Missa
em todo o mundo, em reparação dos meus pecados
e pelas intenções do Santo Padre. Ámen.
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Oração pelo Santo Padre
Santíssima Mãe de Jesus, protege o nosso Santo
Padre Bento XVI e abençoa todas as suas intenções.

Os cinco Mistérios Luminosos
1. O Baptismo de Jesus no Jordão
2. A Revelação de Jesus nas Bodas de Caná
3. O Anúncio do Reino de Deus, com o convite à 

conversão
4. A Transfiguração do Senhor
5. A Instituição da Eucaristia

Promessa de Jesus aos Seus Apóstolos
Leigos

12 de Maio de 2005
A vossa mensagem às almas deve permanecer
sempre a mesma. Acolhei cada alma para a mis-
são de salvação. Podeis assegurar a cada apóstolo
leigo que, na medida em que se ocupar dos Meus
interesses, Eu ocupar-Me-ei dos seus. Vou colocá-
los no Meu Sagrado Coração, vou defendê-los e
protegê-los. Vou também tudo fazer para obter a
conversão daqueles que lhes são queridos. Podeis,
assim, ver que as almas que servirem nesta missão
de salvação como Meus apóstolos leigos bem ama-
dos conhecerão a paz. O mundo não vos pode
fazer esta promessa, porque só o Céu consegue
dar paz a uma alma. Esta é verdadeiramente uma
missão do Céu, e Eu chamo cada um dos filhos do
Céu para Me assistir nesta missão. A vossa recom-
pensa será grande, Meus queridos filhos.
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Orações retiradas dos Volumes

Orações a Deus Pai
“O que posso eu fazer pelo meu Pai que está no Céu?”
“Eu confio em Vós, meu Deus. Ofereço-Vos a minha
dor, em espírito de aceitação e servir-Vos-ei em to-
das as circunstâncias.”
“Deus meu Pai que estais no Céu, sois todo miseri-
córdia. Vós amais-me e vedes cada um dos meus pe-
cados. Perdoai cada um dos meus pecados. Lavai as
manchas da minha alma, para que eu possa de novo
descansar numa inocência completa. Confio em
Vós, meu Pai que estais no Céu. Descanso em Vós.
Obrigada, meu Deus. Ámen.”
“Meu Deus e meu Pai, acalmai o meu espírito e di-
rigi os meus passos.”
“Meu Deus, eu cometi erros. Peço desculpa. Mas sou
Vosso filho e desejo estar unido a Vós.”
“Creio em Deus. Creio que Jesus me está a chamar.
Creio que a minha Mãe Santíssima pediu a minha aju-
da. Por isso vou rezar hoje e em cada dia.”
“Meu Deus e meu Pai, ajudai-me a compreender.”

Orações a Jesus
“Jesus entrego-Te o meu dia”.
“Jesus, como queres que Te sirva neste dia? É de
minha livre vontade que quero ser Teu servo, Jesus.
Deixa-me trabalhar para o Reino.”
“Senhor, o que posso fazer hoje para preparar a Tua
vinda? Guia-me, Senhor, e eu tudo farei para cum-
prir os Teus desejos.”
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“Jesus, como me queres usar?”

“Senhor, ajuda-me.”

“Jesus, o que pensas de tudo isto? Jesus, o que que-
res que faça por esta alma? Jesus, mostra-me como
Te poderei tornar presente nesta situação.”

“Jesus, ama-me.”

Orações aos Anjos
“Anjos do Céu, dirigi os meus passos.”

“Meu querido Anjo da Guarda, desejo servir Jesus,
mantendo-me na paz. Peço-te que me obtenhas as
graças necessárias para manter a Sua divina paz no
meu coração.”

Orações por uma Alma em Dificuldade
“Anjo da Guarda, obrigada pela tua constante pro-
tecção desta alma. Santos do Céu, por favor ajudem
este querido anjo.”

Orações para as crianças
“Jesus, perdoa-lhes.”

“Maria, minha Mãe, ajuda-me a ser bom.”

“Meu Deus que estás no Céu, Tu és o Criador de
todas as coisas. Peço-Te que envies as Tuas graças
sobre o mundo.”

“Jesus, eu amo-Te.”

“Jesus, ofereço-Te o meu dia.”
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Como Rezar o 
Rosário da Divina Misericórdia

O Rosário da Divina Misericórdia deve ser rezado
utilizando as contas de um terço tradicional de
cinco dezenas. Pode-se começar a recitação do
Terço com duas orações de abertura retiradas do
Diário de Santa Faustina e terminar com uma ora-
ção de encerramento.

1. Fazer o sinal da Cruz
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ámen.

2. Orações de Abertura Opcionais
Tu expiraste, Jesus, mas a fonte da vida jorrou para
as almas e o oceano de misericórdia  abriu-se a todo
o mundo. Ó fonte da Vida, ó imensa Divina Miseri-
córdia, envolve o mundo inteiro e derrama-Te total-
mente sobre nós.

Ó Sangue e Água, derramados do Coração de Jesus
como Fonte de Misericórdia sobre nós, eu confio
em Vós!

3. Pai-Nosso
Pai-Nosso, que estais no Céu, santificado seja o
Vosso nome; Venha a nós o Vosso Reino; Seja feita
a Vossa vontade assim na terra como no Céu. O
pão-nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai as nos-
sas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos
tem ofendido e não nos deixeis cair em tentação,
mas livrai-nos de todo o mal. Ámen.
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4. Avé-Maria
Avé-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o
fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de
Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da
nossa morte. Ámen.

5. Credo dos Apóstolos
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu
e da terra e em Jesus Cristo, Seu Único Filho,
Nosso Senhor, O qual foi concebido pelo poder do
Espírito Santo. Nasceu da Virgem Maria, padeceu
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu aos infernos. Ao terceiro dia ressusci-
tou dos mortos. Subiu ao Céu, onde está sentado à
direita de Deus Pai Todo-Poderoso de onde há-de
vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito
Santo, na santa Igreja Católica, na Comunhão dos
Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da
carne, na vida eterna. Ámen.

6. Eterno Pai
Eterno Pai, ofereço-Vos o Corpo e Sangue, Alma e
Divindade do Vosso Filho Muito Amado Jesus
Cristo Nosso Senhor, em reparação dos nossos
pecados e dos pecados do mundo inteiro.

7. Nas Dez Contas Pequenas de Cada Dezena
Pela Sua dolorosa Paixão, tende misericórdia de
nós e do mundo inteiro. 
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8. Repetir nas restantes dezenas
Rezar a oração “Eterno Pai” (6) na conta do “Pai-Nos-
so” e dizer em seguida 10 vezes “Pela Sua dolorosa
Paixão” (7) nas contas seguintes da “Avé-Maria”.

9. Concluir com a oração Ó Deus Santo
Deus Santo e Todo-Poderoso, Ó Santo Imortal,
tende piedade de nós e do mundo inteiro.

10. Oração de Encerramento, opcional
Deus Eterno, em Quem a misericórdia é infindável
e o tesouro de compaixão inesgotável, olhai com
bondade para nós e aumentai a Vossa misericórdia
por nós, que não desesperemos nem desanimemos
nos momentos difíceis, mas que possamos com
grande confiança entregarmo-nos à Vossa vontade
santa que é, em si mesma, Amor e Misericórdia.

Para saber mais sobre a imagem da Divina Miseri-
córdia, sobre o Terço da Divina Misericórdia e
sobre as revelações feitas a Santa Faustina
Kowalska, contactar:

Congregação dos Marianos 
da Imaculada Conceição
Convento de Balsamão

5340-091 CHACIM
Telefone: (351) 278-468-010

www.marianos.pt
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Como Rezar o Rosário

1. Fazer o Sinal da Cruz
e Recitar o “Credo
dos Apóstolos”

2. Recitar o “Pai-Nos-
so”.

3. Recitar três “Avé-Ma-
rias”.

4. Recitar o “Glória ao
Pai”.

5. Anunciar o Primeiro
Mistério; depois Re-
citar o “Pai-Nosso”.

6. Recitar dez “Avé-Ma-
rias”, enquanto se medita no Mistério.

7. Recitar o “Glória ao Pai”. Depois de cada dezena,
recitar a seguinte oração pedida por Nossa Senhora
de Fátima: “Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos
do fogo do inferno. Levai as almas todas para o
Céu, principalmente as mais abandonadas.”

8. Anunciar o Segundo Mistério: depois Recitar o
“Pai-Nosso”. Repetir 6 e 7 e continuar com o Ter-
ceiro, Quarto e Quinto Mistérios do mesmo modo.

9. Recitar a “Salve-Rainha” na medalha, depois de
as cinco dezenas terem sido completadas.

Como regra geral, dependendo da época litúrgica
do ano, os Mistérios Gozosos são rezados à
Segunda-Feira e ao Sábado; os Mistérios Dolorosos
à Terça-Feira e à Sexta-Feira; os Mistérios Glorio-
sos à Quarta-Feira e ao Domingo e os Mistérios
Luminosos à Quinta-Feira.

9→

5→
4→

3→

2→

1→

{

{
6→

7→
8→
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Reflexões do Papa
sobre os Mistérios

Mistérios Gozosos
Os Mistérios Gozosos caracterizam-se de facto pela
alegria que irradia do acontecimento da Encarna-
ção. Isto é evidente desde a Anunciação, quando a
saudação de Gabriel à virgem de Nazaré se liga ao
convite da alegria messiânica: «Alegra-te, Maria».
Para este anúncio se encaminha a história da salva-
ção, e até, de certo modo, a história do mundo.
(Rezados às Segundas-Feiras e aos Sábados e,
opcionalmente, durante o Advento e o Natal.)

Mistérios Luminosos
Passando da infância e da vida de Nazaré à vida
pública de Jesus, a contemplação leva-nos aos mis-
térios que se podem chamar, por especial título,
“Mistérios da Luz”. Na verdade, todo o mistério de
Cristo é luz. Ele é a «Luz do mundo» (João 8,12).
Mas esta dimensão emerge particularmente nos
anos da vida pública. (Rezados às Quintas-Feiras.)

Mistérios Dolorosos
Os Evangelhos dão grande relevo aos mistérios da
dor de Cristo. A piedade cristã desde sempre, espe-
cialmente na Quaresma, através do exercício da
Via-Sacra, deteve-se em cada um dos momentos da
Paixão, intuindo que aqui está o ápice da revelação
do amor e a fonte da nossa salvação. (Rezados às
Terças-Feiras e às Sextas-Feiras e, opcionalmente,
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aos Domingos durante a Quaresma.)

Mistérios Gloriosos
“A contemplação do rosto de Cristo não pode deter-
se na imagem do Crucificado. Ele é o Ressusci-
tado!”. O Rosário sempre expressou esta certeza da
fé, convidando o crente a ultrapassar as trevas da
Paixão, para fixar o olhar na glória de Cristo com a
Ressurreição e a Ascensão... A esta glória será
Maria elevada com a Assunção. (Rezados às Quar-
tas-Feiras e aos Domingos.)

Da Carta Apostólica O rosário da Virgem Maria,
Papa João Paulo II, 16.Out.2002
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Orações do Rosário

O Sinal da Cruz
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
Ámen.

Credo dos Apóstolos
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu
e da terra e em Jesus Cristo, Seu Único Filho,
Nosso Senhor, O qual foi concebido pelo poder do
Espírito Santo. Nasceu da Virgem Maria, padeceu
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu aos infernos. Ao terceiro dia ressusci-
tou dos mortos. Subiu ao Céu, onde está sentado à
direita de Deus Pai Todo-Poderoso de onde há-de
vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito
Santo, na santa Igreja Católica, na Comunhão dos
Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da
carne, na vida eterna. Ámen.

Pai-Nosso
Pai-Nosso, que estais no Céu, santificado seja o
Vosso nome; Venha a nós o Vosso Reino; Seja feita
a Vossa vontade assim na terra como no Céu. O
pão-nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai as nos-
sas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos
tem ofendido e não nos deixeis cair em tentação,
mas livrai-nos de todo o mal. Ámen.
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Avé-Maria
Avé-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o
fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de
Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da
nossa morte. Ámen.

Glória ao Pai
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim
como era no princípio, seja agora e sempre por
todos os séculos dos séculos. Ámen.

Salve Rainha
Salve Rainha, Mãe de Misericórdia, vida doçura,
esperança nossa, salve! A vós bradamos os degre-
dados filhos de Eva, a vós suspiramos gemendo e
chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advo-
gada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a
nós volvei, e depois deste desterro nos mostrai
Jesus, Bendito Fruto do vosso ventre. Ó Clemente,
Ó Piedosa, Ó Doce sempre Virgem Maria!

Rogai por nós Santa Mãe de Deus, para que seja-
mos dignos de alcançar as promessas de Cristo.
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Os Mistérios1

Primeiro Mistério Gozoso:
A Anunciação do Anjo a Nossa Senhora
Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salvé, ó
cheia de graça, o Senhor está contigo. Bendita és tu
entre as mulheres». (Lucas 1, 28).

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Humildade

Segundo Mistério Gozoso:
A Visitação de Nossa Senhora
a Sua Prima Santa Isabel
Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Erguendo a
voz, exclamou: «Bendita és tu entre as mulheres e
bendito é o fruto do teu ventre.» (Lucas 1,41-42

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Amor do próximo

Terceiro Mistério Gozoso:
O Nascimento de Jesus em Belém
Ela teve o seu Filho primogénito, que envolveu em
panos e recostou numa manjedoira, por não haver
para eles lugar na hospedaria. (Lucas 2,7)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Pobreza
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Quarto Mistério Gozoso:
A Apresentação do Menino Jesus no Templo
Quando se cumpriu o tempo da sua purificação,
segundo a lei de Moisés, levaram-n’O a Jerusalém
para O apresentarem ao Senhor, conforme está
escrito na Lei de Deus: «Todo o primogénito varão
será consagrado ao Senhor.» (Lucas, 2, 22-23)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Obediência

Quinto Mistério Gozoso:
O Encontro do Menino Jesus no 
Templo entre os Doutores
Volvidos três dias, encontraram-n’O no templo,
sentado entre os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes
perguntas. (Lucas 2,2-46)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: A alegria de encontrar Jesus

Primeiro Mistério Luminoso:
O Baptismo de Jesus no Jordão
Uma vez baptizado ... os céus se Lhe abriram e viu
o Espírito de Deus descer como uma pomba e vir
sobre Ele. E uma voz vinda do céu dizia: «Este é o
Meu Filho muito amado, no Qual pus toda a Minha
complacência.» (Mateus: 3,16-17)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Abertura ao Espírito Santo
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Segundo Mistério Luminoso:
A Revelação de Jesus nas Bodas de Caná
Sua Mãe disse aos servidores: «Fazei tudo o que
Ele vos disser.» ... Jesus disse-lhes: «Enchei as
talhas com água.» E eles encheram-nas até cima. 

(João 2,5-7)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: A Jesus através de Maria

Terceiro Mistério Luminoso:
O Anúncio do Reino de Deus com o
Convite à Conversão
“E ide pregar, dizendo, “O Reino de Deus está pró-
ximo.” Curai os doentes, ressuscitai os mortos,
sarai os leprosos, afastai os demónios. Recebestes
de graça, dai de graça.” (Mateus 10,7-8)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Arrependimento e Confiança
em Deus

Quarto Mistério Luminoso:
A Transfiguração do Senhor
E enquanto rezava, o Seu rosto resplandeceu e as
Suas vestes tornaram-se brancas como a luz. E uma
voz dizia da nuvem. «Este é o Meu Filho muito
amado; Escutai-O! (Lucas 9, 29, 35)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Desejo de Santidade
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Quinto Mistério Luminoso:
A Instituição da Eucaristia
E tomou o pão e depois de pronunciar a bênção,
partiu-o e deu-o aos Seus discípulos, dizendo,
«Tomai e comei, isto é o Meu Corpo que foi entre-
gue por vós.» ... E, da mesma forma, depois da ceia,
tomou o cálice e disse, «Este é o Cálice do Meu
Sangue, Sangue da Nova aliança que foi derramado
por vós.» (Lucas 22, 19-20)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Adoração

Primeiro Mistério Doloroso:
A Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras
Cheio de angústia, pôs-Se a orar mais instante-
mente e o suor tornou-se-Lhe como grossas gotas
de sangue, que caíam na terra. Depois de ter orado,
levantou-Se e foi ter com os discípulos, encon-
trando-os a dormir devido à tristeza.

(Lucas 22, 44-45)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: A Dor por causa do Pecado

Segundo Mistério Doloroso:
A Flagelação de Jesus
E Pilatos a seguir tomou Jesus e mandou-O açoitar. 

(João 19,1)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Pureza
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Terceiro Mistério Doloroso:
A Coroação de Espinhos
Tiraram-Lhe as Suas vestes, envolveram-n’O num
manto de púrpura e, tecendo uma coroa de espi-
nhos, puseram-Lha sobre a cabeça, bem como uma
cana na mão direita ... (Mateus 27, 28-29)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Coragem

Quarto Mistério Doloroso:
Jesus a Caminho do Calvário
.... carregando Ele próprio a cruz, foi para um
lugar chamado Calvário (em Hebraico, Golgota).

(João 19, 17)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Paciência

Quinto Mistério Doloroso:
Crucificação e Morte de Jesus
Jesus exclamou dando um grande grito e disse «Pai,
nas Tuas mãos entrego o Meu espírito.» Dito isto,
expirou. (Lucas 23, 46)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Perseverança
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Primeiro Mistério Glorioso:
A Ressurreição de Jesus
“Não vos espantais! Buscais a Jesus de Nazaré, O
que foi crucificado. Ressuscitou; Não está aqui.
Vede o sítio onde O colocaram.” (Marcos 16, 6)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Fé

Segundo Mistério Glorioso:
A Ascensão de Jesus ao Céu
“Então depois de lhes falar, o Senhor Jesus foi ele-
vado ao Céu e está sentado à direita de Deus.” 

(Marcos 16,19)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Esperança

Terceiro Mistério Glorioso:
A Descida do Espírito Santo sobre
Nossa Senhora e os Apóstolos
Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começa-
ram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes
inspirava que se exprimissem. (Actos 2, 4)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Amor de Deus
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Quarto Mistério Glorioso:
A Assunção de Nossa Senhora
Tu és a glória de Jerusalém ... tu és o orgulho do
nosso povo. Deus alegra-Se com o que fizeste.
Serás abençoada pelo Todo-Poderoso pelos séculos
dos séculos. (Judite 15, 9-10)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: A Graça de uma Boa Morte 

Quinto Mistério Glorioso:
A Coroação de Nossa Senhora
Rainha dos Anjos e Santos
Depois apareceu um grande sinal no Céu: uma
mulher revestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés
e uma coroa de doze estrelas sobre a sua cabeça.

(Apocalipse 12, 1)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Confiança na Intercessão de
Maria

1 N.T. A designação dos Mistérios segue a
designação utilizada na Carta Apostólica O rosário
da Virgem Maria, Papa João Paulo II, 16.Out.2002
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Este livro é parte de uma actividade sem fins lucrativos
Nosso Senhor pediu que espalhássemos

estas palavras por todo o mundo.

Contamos com a vossa ajuda.

As contribuições financeiras, dedutíveis fiscalmente,
poderão ser enviadas para o endereço infra:

Direction for Our Times
9000 West 81st Street
Justice, Illinois 60458

708-496-9300
contactus@directionforourtimes.com

www.directionforourtimes.org

Direction for Our Times – Ireland
Drumacarrow.
Bailieborough

Co. Cavan
Republic of Ireland

Telefone: 353-(0)42-969-4947 ou 353 (0)42 969 4734

E-mail: dfotireland@yahoo.ie

Direction for Our Times é uma sociedade sem fins
lucrativos, constituída ao abrigo das disposições

501(c)(3). As contribuições são dedutíveis 
fiscalmente nos termos da lei.
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Os Volumes

Direction for Our Times 
(Directrizes para os Nossos Tempos) 
Recebidas por Anne, apóstola leiga

Volume Um: Pensamentos sobre Espiritualidade

Volume Dois: Conversas com o Coração 
Eucarístico de Jesus

Volume Três: Deus Pai Fala aos Seus Filhos
A Mãe Santíssima Fala aos Seus

Bispos, Padres e Religiosos

Volume Quatro: Jesus Cristo, Rei
O Céu Fala aos Padres
Jesus Fala aos Pecadores

Volume Seis: O Céu Fala às Famílias

Volume Sete: Saudações do Céu

Volume Nove: Anjos

Volume Dez: Jesus Fala aos Seus Apóstolos

Os Volumes Cinco e Oito serão impressos em data pos-
terior.

Estes livros estão disponíveis em
www.directionforourtimes.org

ou nas livrarias da especialidade
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Fascículos O Céu Fala

Direction for Our Times
(Directrizes para os Nossos Tempos)
Recebidas por Anne, apóstola leiga

Estes fascículos fazem parte da série Direction for
Our Times (Directrizes para os Nossos Tempos)
Recebidas por Anne, apóstola leiga. Cada fascículo
individual, conforme listagem infra, está disponível
junto de Direction for Our Times:
O Céu Fala Sobre o Aborto
O Céu Fala Sobre Dependências
O Céu Fala Às Vítimas de Abuso pelo Clero
O Céu Fala Às Almas Consagradas
O Céu Fala Sobre a Depressão
O Céu Fala Sobre o Divórcio
O Céu Fala Aos Prisioneiros
O Céu Fala Aos Soldados
O Céu Fala Sobre o Stress
O Céu Fala Aos Jovens

O Céu Fala Àqueles Que Pensam no Suicídio
O Céu Fala Àqueles Que Estão Fora da Igreja
O Céu Fala Àqueles Que Estão a Morrer
O Céu Fala Àqueles Que Não Conhecem Jesus
O Céu Fala Àqueles Que Vivem uma Situação de 

Tragédia
O Céu Fala Àqueles Que Temem o Purgatório
O Céu Fala Àqueles Que Rejeitaram Deus
O Céu Fala Àqueles Que Lutam para Perdoar
O Céu Fala Àqueles Que Sofrem por Dificuldades

Financeiras
O Céu Fala Aos Pais Que Se Preocupam com a 

Salvação dos Seus Filhos
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Outros livros da autoria de Anne, 
apóstola leiga

A Subida da Montanha
À descoberta do caminho para a santidade

Anne e as suas Experiências do Céu

A Névoa da Misericórdia
Bem-estar Espiritual

Anne e as suas Experiências do Purgatório

Em Defesa da Obediência
e

Reflexões sobre o Sacerdócio
Dois ensaios sobre tópicos próximos do Coração

de Jesus

Entrevistas com Anne, apóstola leiga

As cassetes de vídeo e os DVD’s de apresentação
de Anne, apóstola leiga,

editados pela Focus Worldwide Network, 
podem ser adquiridos através do nosso website

www.directionforourtimes.org
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Jesus transmite todos os meses a Anne, 
no primeiro dia de cada mês,

mensagens dirigidas a todo o mundo.
Para receber as mensagens mensais, aceder a

www.directionforourtimes.com
ou contacte-nos por telefone 708-496-9300
para que o seu nome possa ser incluído na

nossa lista de contactos.
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TRADUÇÃO
TERMO DE RESPONSABILIDADE

A presente publicação é a tradução da versão original do texto em língua
inglesa, cuja publicação recebeu a devida autorização do Bispo de Kilmore,
Diocese da Irlanda, Excelência Reverendíssima Leo O’Reilly.

Direction for Our Times (Directrizes para os nossos Tempos) envidou
todos os esforços de forma a assegurar que a presente tradução é verdadeira
e exacta, na medida do possível, em relação ao texto original. No entanto,
o processo de tradução envolve sempre um certo nível de interpretação, não
podendo ter em consideração todos os diferentes dialectos existentes na
língua para a qual a publicação é traduzida. Se o leitor vier a identificar
erros evidentes na língua, ou na interpretação, do texto traduzido, que
possam resultar numa leitura que não seja consistente com a versão original
em inglês ou com os ensinamentos da Igreja Católica, Direction for Our
Times (Directrizes para os Nossos Tempos) agradece que os mesmos sejam
levados ao seu conhecimento. Para nos assistir em futuras correcções,
Direction for Our Times (Directrizes para os Nossos Tempos) agradece que
sejam indicadas referências específicas relativamente a um eventual erro de
tradução que tenha sido detectado.

Todos os assuntos relativos a tradução deverão ser remetidos para o
Coordenador de Tradução, junto de um dos dois escritórios de Direction
for Our Times (Directrizes para os Nossos Tempos) indicados infra:

Estados Unidos da América:
Direction for Our Times
9000 West 81st Street

Justice, IL 60458
contactus@directionforourtimes.com

Europa:
Direction for Our Times

Drumacarrow
Bailieborough

Co. Cavan
Republic of Ireland
contactus@dfot.ie
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